
  

   



Veja que scena tão interessante! 
Faça um 

  

O Aproveite todas as ocasiões que se lhe apresentarem 
para fazer fotografias, basta uma para triunfar, 

  

  À distinta Actrir 
D. Amélia Rey Colaço 
ta parte do Júri p 

  

  Pedir a «Kodak 1.   

CONCURSO INTERNACIONAL 
para fotografos amadores, 375.000 escudos de premios 

O Para segurança no re- 
sultado das suas      
«Kodal-Film» e exija 05 
seus positivos em papel 
«Veloxe 

, Rua Garrett, 99 - Lisboa ou a qualquer revendedor «Kodak», as condições do Concurso 

“KODAK” 

instantâneo ! 

Com esta simples fotografia póde 
ganhar o grande prémio do Concurso 
Internacional « Kodak»... 

para fotografias feitas em Maio, 
Junho, Julho e Agosto de 1931 

    
  

Es essa scena 2! Pronto!... Faça um instan- 
AV tâneo e envie-o ao Concurso! Não perca, du- 

rante estes dias, uma unica oportunidade pa 
fazer fotografias. Uma única pode ganhar vários 
prémios, cujo valor total atinge Esc. 375.00 
Uma verdadeira fortu 

    

          

       Assuntos simples, são os que deve preferir... 
interessantes, pois só o interesse influirá na decisã 
do Júri. A tecnica n necessária. O Concurso é 
unicamente entre amadores, 

  

        

   oram estabelecidas seis classes de fotografia 
ças, ar livre, desportos, naturezas mor 

arquitectura e interiores, retratos e fotografias de 
animais. Para estes seis grupos será distribuído um 
Grande Prémio Nacional de Esc, 10.000700, seis 
primeiros prémios de Esc. 1.000m00 e mais 60 
rémios num total de Esc. 6.6 . O Grande 
Deo gar ácional de 15icoo RIO sr dispu- 
tado entre os primeiros prémios de cada paiz. 

        
   

    

  

Faça o instantâneo do assunto que preferir, ou 
de todos que se lhe deparem, e mande os ao Con- 
curso. Quantos mais mandar, maiores se) 
probabilidades. Com uma maquina ba 
mesmas que aqueles que empreguem material caro 
e complicado, Não importa que nunca tenha tirado 
fotografias. . . 

ão as suas    
    

  

Em todos os estabelecimentos de artigos foto- 
os explicarão o fácil manejo de um «Kodak» 

», informando, ao mesmo tempo quais 
as condições do Concurso. 
   

  

sempre a 
ho», na caixa 

com a inscrição 

   



  

So IVOr da Perguntar 
Or; Ele lhe e! lo Sey 

lot Mará geo não 
há melhor: 

 



Os doentes com 
estas afe: 

  

es po- 
dem beber sempre 

Cólicas nefríticas x x x a água preparada 
Albuminária EX4%% com os 
Lesões XXEXLAXA 

LITHINES 
dy = 

ticas D'GUSTIN Cólicas hepáticas 

| IR x que é agradavel, 

Diabétesx x alcalina  eferves- 

cente, É diurética, 
digestiva. podendo 

  

  

  

Uma colher 
de Fructa” 

salino eferves- 
    

misturar-se com vi 
Retenção X x XX 
Incontne ncia x x nho ou xaropes, aos 
alculos XXX% quaes dá um ma- 

Cssitescte 1% gnifico sabór. 
Exit sempre a marca Eno's 

“ Fruit Salt”, A venda nas 

Farmacias. 

       como o faria a 
fructos bem maduros, 

benefica dos          
  

  

  

    
  

                              
  

  

    

      
      

  

    
  

  

    E ') A o Elin) II 

a a 
Emmeaco 

«De todos estes lívros que teu marido tem n 
ibltioteca, que Dez tu de preferencia? 

5 
EE
 

        
  

  

     
   

      
  

éy 
0 Magazine Bertrand! o        



  

FLIT 
o 

CONQUISTADOR      

   

  

O FAMOSO CREME] 
PARISIENSE 5 à LESQUENOEU 
68 este lindo róso 
de mulher.e lralado 
com q 

Peine des Crêmes 

NO. Rs 
REINE »es CREMES 

A' venda em fodas as boas casas de Porlugal 
Agente exclusivo para Portugal AZULAY a C'U7 100 rua Áurea lisboa |] 

  

   

    
  

| 

  

de justificada fama, garan 
tem ser a FARINHA 

DE S. BENTO um po 
deroso alimento não só 

  

    As como para pessoas, 
de tódas as idades e, ém À 

1, fracas ou idosa     espec 
Vende-se em todos os bons 
estabelecimentos e no Depó- 

S. BENTO, 
telefone 

  

   
Norte 3670         

    
     

     

Alegra as 

Crianças 

Dê V. Ex.' Maizena Duryea 
em abundancia a seus filhos e 
eles orescerão robustos, de fa. 
ces rosadas e cheios de saude. 

A Maizena Duryea é um alimen- 
to natural e saudavel, que as crian- 

ças comem com avidez. E são tan- 
tos os pratos deliciosos que se podem 

confeccionar com Maizena Duryea, que 
jámais cansa o paladar. E" tambem um 

alimento economico e facil de preparar. 
Permita-nos dizer-lhe como preparar 

pratos apetitosos com Maizena Duryea, 
que encantam o paladar das crianças e 

adultos »eça V. Ex.” um exemplar do nosso 

livro de cozinha, que lhe enviaremos gra- 
tis. Preencha e envie-nos o coupon abaixo. 

MAIZENA 
DURYEA 

  

  

GRATIS 
“TE 

  

CARLOS DE SÁ PEREIRA, L DA— Rua dos Sanateiros, 115, 2.º—LISBOA 
Queira enviar-me um exemplar gratis do seu livro de cozinha. 
Nome en 
Morada. 
Localidade 

Ps 

“EVA” suo: 
- uma linda capa - ha ea 

    
  

  

  

    

Crónicas, 

  

Crítica literária 
selhos e alvitres, Culinária      



so 

  

    

    

    
    

  

MARCA O PONTO MAIS ALTO 
DA PERFEIÇÃO EM RADIOFONIA 

O possuidor de um receptor Philips tem sem- 
pre a certeza de que dispõe de um aparelho 
com o qual pode contar em tudo e por tudo 
e que lhe dará sempre audições puras e in- 
tensas. Um receptor Philips é, por si só uma 

garantia. 

Com um Póra-Roios Philips preservará a 
sua instalação de todas as descargas 

electricos da atmosfera. 
Peça uma demonstroção 
sem compromisso nem 
encargos ás casas do es- 

peciaiidade ou q 

*ectsoaved RADIO * deió? 

« 
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Principie com Allenburys Nº. 
(Alimento lacteo). 

  “Três mêses depois dê-lhe 
Allenburys Nº 2. (Alimento 
lacteo). 

    

  

   
   

MÃES! 
PEÇAM HOJE MESMO 
O NOSSO FOLHETO 
GRATIS, 

  

A Amamentação com os Alix 
mentos “ Allenburys”. 

ALLEN & HANBURYS Ltd. LONDON 
Agentes Exclusivos : Coll Taylor Ltda, Rua dos Douradores 29, 1º, Lisboa 
  

NOVIDADE SENSACIONAL 
PENTE ONDULADOR 

s lisos em naturalmente 
a vida, utilizando s: 

me Caen, Avenida da Liberdade, 35 Mme Campos a ide 

OFFERECEMOS á escolha dos felizes 

   “Antes prevenir ou curar 
que sofrer” 

VICHY 
reconhecidamente o melhor tratamento 

para todas as doenças do figado 
e estomago e sofrimentos 

semelhantes 

Epoca: ABRIL-OUTUBRO 
Numerosos hoteis de todas as 
categorias — Casinos — Teatro — 
Corridas de cavalos — Golf — 

Tennis — Polo 

      
    

    
   

     

   

Por varios médicos e em todos os grandes 

hoteis é falado o português 

Informações: 
SYNDICAT D'INITIATIVE DE VICHY 

    

O ge: 
= de gucrra : = 

Os grilhetas do Kaiser 

por THEODORE PLIVIER 
marinheiro alemão durante a Grande Guerra no Mar 

romance 

  

  

Um brutal quadro realista que é a mais bela obra da literatura 
alemã dos nossos dias. A batalha da Jutlândia e os seus 

honores, vistos por um marujo russo 
Pedídos desde já à Livraria Bertrand 

73, CHIADO, 75 — Lisboa 

1.000 Phonografos 
a fífulo de propaganda, aos mil primeiros leitores que encontrarem a solução 
— exacta do hieroglifo seguinte e se conformarem com as nossas condições — 

CONCURSO | S. O. 
Substituir os pontos pelas letras 

fam e achar assim o nome de trez cidades Pp. R. O. 
Complete este anuncio e remeta-o aos 

Etabl. PALMA (Sevice N.º 3) 99, Boulevard AUGUSTE BLANQUI. PARIS. (HlIl) 
Juntar um envelope preenchido ciaramente com o nome e endereço 

NOTA — A correspondencia para o estrangeiro deve ser franquiada com um selo de 1525  



  

so 
  

  

  

   

    

   

  

       

Directora: D. Emilia de Sousa Costa 
  

YERSOS de Afonso Lopes Vieira 

MUSICA de Tomás Borba 

ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

  

PREÇO: 105006 

Aº venda na filial do DIARIO DE 
de Trina 

      

  

Estoril-=Termas 
ESINBELEGIMENTO AIDRD-MINERRL 
É PISIDTERABICO DO GOTORIL 

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efe. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72       
serve particularmente o 

Vestuario “Bleyle” 

  

Agencia Geral: Luiz Thorafier — S. João do Estoril 

Indicam-se os estabelecimentos que vendem estes artigos     
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As VITOTOSOS 

de setenta annos 
Bello espectaculo é o de um casal de 
velhos bem conservados e alegres. 

Zala-se muitas vezes da edade 
de: «esses dias aos quaes se não 
pode voltar». Velhice e sofrimento, 
sao pois inseparaveis ? 

É certo que em nossos velhos 
dias expiamos todas as nossas 
faltas. Mas não é menos certo 
que uma atimentação racional 
evits muitos incomodos. 

O aparelho digestivo envelhece 
com o em; aquelle perde a 

sua elasticidade e não assimila 
os alimentos d'uma maneira tão 
completa como na mocidade. 

Conclusão? Ter uma alimen- 

tação que seja ao mesmo tempo 

de grande valor nutritivo e de 
facil digestão. 

   

        

E é justamente aqui que a Ovo- 
maltine está particularmente indi- 
cada. A Ovomaltine não é outra 
coisa que a concentração dos va- 
lores nutritivos dos alimentos mais 

substanciaes: o leite, o extracto 

de malte, os ovos e o cacau, Uma 

chavena d'Ovomaltine é mais nu- 
tritiva que doze chavenas de caldo. 

A Ovomaltine é tolerada pelos 
estomagos mais debeis que a assi- 
milam proveitosamente. É uma 
verdadeira fonte d'energia para 
a velhice e para os que d'ella 
se acercam. 

Uma chavena d'Ovomaltine, de 
manhã ao primeiro almoço, per- 
serva dos incomodos da edade 

    é a saude 
À venda em todas as pharmacias e drogarias 

Dr. A. WANDER. S. A, BERNE 
Unicos «    

   

  

stonarios para Portugal 

ALVES & Ca. (IRMÃOS) 
Correeiras, 41-20 
Lishoa 
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Director-Delegado: José Carlos da Silva 
Director: João de Sousa Fonseca 
Editor: Francisco Amaro 

Redacção RUA ANCHIETA, 71, 1: 
Tolet. 20636. .º. Composição « Impressão: 
RUA DA ALEGRIA, 40 Tolor. 2 0557 --. 
Aslanturas é Adminisraçãos RUA DO DIARIO 
DE NOTICIAS, 78 Telef. 2 3132 .*. Publi. INI o e 8 AS TID 

cidade: RUA ANCHIETA 25 — Teler 20656 .º. |) 
Propriedade e edição de Aillaud, Ltd. e ao pe 

preza Nacional de Publicidade 

    

    

    

        

  

niliaridad m sua 

    

mais vulgares mortais. Vêjam na m a Maria Cristina e a sua filhinha 
» mago da vida moderna, o se 

o a 
S CONCURSO PARA O PROJECTO, fiquiras TIO DO NOVO 
PALACIO DA Rs BPRODUZINC AGRICULTURA 

tês 

  

  

  

   
   
   
   

    

dalhão da direita), e 
« amadores de arte 
presta a 
pelo seu m 

   PROJECTO -DO-PALACIO-DA-AGRICUL TURA-A CONSTRUIR-EM-LISBOA



   

   
   

          

Uma 
Exceniria 

dade 
Yankee 

Miss 
Universo 

Sete belezas europeias 
a Nova Vork. Quem     O que representará êste enxa 

me de lindas 

o patr 
fama di



  

      
   

  

   fonofílmica de Leitão de Barros,          

  

ALGRÉ TOUT9... exibiu-se « 
«M público «A Severa, de J 

   rederico. de 
Freitas, que é no 
tável, )



 



o é 
da 

 
 

“A MA     
 
 

Solemidades 
Peligiosas 

 
 

 



 



VEJAM P.. 
UMA REVOLUÇÃO 
DE CIMA A BAIXO 

      

     



   



  

        

TICIANO — BeLn 

ILUSTRAÇÃO  



      

Nosso Senhor 

  

sta terra que Deus 
criou, talvez para flag 

díssimas, duma pie- 

  

lo dos brancos, N há coisa engras 

    

guice sem nome. Se não se vissem não se 
aereditavam — ainda descritas pela pessou 
mais íntima, 

Que coisas se passam neste solo, santo 
Deus que nos estais ouvindo! 
Vem isto a propósito do modo como os 

pretos guardam o luto quando lhes morre 
da família 

Que ingênua gente! 
Como se sabe, é mesmo da pragmática so 

cial, o Into, em qualquer país civilizado, é 
manifestado pelo trajar de preto, com mais 
ou menos decência, segundo a família a quem 
O finado pertencia. Na África, porér 

   

     

  

o indí 

  

gena como se preocupa pouco com o vestuá 
rio, pois alguns deles, ou quási todos, gastam 
do alíaiate do nosso velho papá Adão, ou da 
costurei da nossa querida e saúidosa morta 

a, julgando que a côr que têm ainda    

  
permanente, moem carvão e sujam o rosto 
como preito de homenagem ao familiar fina- 
do. Fazem lembrar as crianças por ocasião do 
carnaval na Metrópole 

Como é simples o preto! 
Se na Europa se obervasse um caso dêstes 

eta motivo para troça, para certa hilariedade 
Aqui, porém, na África, não se importam 
O preto atravessa as ruas das cidades ou po- 

    

vondos, nesse belo aspecto, muito senhor de 
que vai a cumprir um sagrado dever ; e os 
brancos, quer naturais, quer metropolitanos, 
olham para tudo isto com um indiferentismo 
incalculável, como se nada fósse, Bem se diz 
«Cada terra com seu uso, cada roca com seu 

  

fusor 
Quando tal observámos benzemo-nos com it 

do bruxedo!... NZ 
queríamos crer que o gentio enfarruscasse o 
mão esquerda por cau 

rosto, já de si preto que nem uma dessas noi 
tes da Metrópole em que a Ina se 24 

    

   

A TERRA DOS PRETOS 

- Li E OD. nu 
os habitante 
os beijar, co! 

da terra e não lhes aparece para 
o testemunha de luto. Mas um 
colonial de larga data, como amigo nosso, 

notasse a incredulidade em que ficávamos, 
chamou uma preta fula (algumas tão lindas 
que até o bom do Taumturgo as beijava sem 

    

rebuço de pecar) que ia no rancho e interro: 
gou-a 

Foi mia cunhá, só 
Ante esta resposta tão franca, a dúvida dis:     

nos à mente apenas 
mo esta gente é feliz. 

era feliz, porque aquilo que 

  

aos outros parece mal é para os pretos uma 
coisa sagrada 

Se al houvesse na Metrópole que, fora 
, pintasse a cara de pretô ou era 

  

tólo, ou corido à batata. Aqui 
1 prova de sentimento pelos que 

tomado por 
nesta terra é 

hes só 
    enas uns momentos se pas: 

  

quele curto diálogo, vimos atra:



  

vessar por uma das ruas próximas, um cor 
tejo de prefalhada, de 
de um caixão que quatro neg 
torg 

  

ambos os sexos, atrás 
      os, piores que 

  
s de carvão, conduziam a caminho do 

cemitério. 
Nós já conhecíamos, por 

lido, muitas ingenuidades dos pretos e que 
seriam verdadeiras palhaçadas entre um povo 
civilizado, quando de algum mortuório. Ago- 

assim O termos 

ra o modo adoptado no luto, essa foi a pri 
meira vez. 

O preto, embora seja considerado um ani- 
mal racional como todo o homem, demonstra 
por vezes, e na sua maioria, não ter racioci 
nio ou noção do que faz, 
distas da psicologia universal o considerem 

o raciocínio relativo à 

embora os trata- 

com raça; pois se 
assim não fôsse não praticava as deshumani 
dades, as entrudadas ridículas que por vezes 
pratica 

Mas como o velho amigo « colono notasse 
À nossa espaventação por êstes costumes, 
contou-nos um caso mais engraçado ainda, se 
é certo que muito bárbaro, o que há de mais    
deshumano, e que no antigo regime s 

no Cu lo 
Quando sua magestade 

, estava doente, prestes a ir apresentar 

  

1 Raínha da raça 

  

      
    

Os gatos, êsses endiabrados bi; 

   
chos coleantes e yelhacos, ami 
de poetas e de artistas, teem 

pintores e os seus. poctas 

  

nhou gatos como nin 
nosso. grande 
desenha com 

Bordalo amava os 

         

  

também espírito 

      

seu g » especialmente próprio 
à contemplação e à compreensão 
de tam Mé a 
anônima Maria Cachucha da canção 
rabelaisiana tinha um bichano, pa- 
rente talvez daqueloutro da velha 
do epigrama que tinha um gato < 
debaixo da cama o tinha, Tem, pc 

    

   
    

        

tanto, amigos, o gato. E tem fotó- 
grafos - especialistas... Não sa 
biam 2... Pois é assim LE 
senão, vejam as duas fotos que 

qui, junto, inserimos. Cabe mais 
flagrância, maior graciosidade na 

      inconfidência da vida pública e pri 
vada dos renhaunhaus ? 

PN lee! 77) 

Deus, ou algum dos seus 

  

as silas contas a 
Sobas (*) eram sorteados os moleques. que os 
tinham de acompanhar nessa espinhosa via- 
gem que tem por fim levar-nos ao descanso 
eterno. Se era Sua Magestade, recafa a sorte 
numa rapariga, se era algum dos Sobas, num 

  

rapaz. O moleque ou a omocainto (*) sortea- 

  

cerimónias batucais e outros folguedos e do 
ter recomendado à vítima 
para cumprir tôdas as or 

defunto lhe desse. 
do 
apenas adormeciam, 

  

maioral assistente 
da usança : — Que 
dens que « 

Julgavam os negros do Cuanhama que 
não morriam, mas sim 
indo depois, quando acordassem, viver pz 

terr isso de um outra necessitando 
  

por 
criado para os servir e acompanhar não fósse 

  

  

o morto enganar-se no caminho e deambular 

até à Metrópole onde ficaria, talvez, prêso 
por invadir um solo que munca lhe per- 
tenceu 

Ora francamente! a nem ao diabo 

lembra. Enterrar-se uma pessoa em vida para 
ir servir de criado dum morto, só em Africa.   

        

Que horror o infeliz sentenciado havia de 
sofrer ao ver-se coberto de terra? !... Safa! 

nça e como «tudo que é uso faz 
s lá iam roendo êsse bocado ti 

Mas era nº 
as víti 

rgo de passar 
Hoi talvez por causa disso que 8. Pedro 

pediu a Deus Nosso Senhor para lhe dar 
1, mas só do lado 

  

   eim, 

  

  

     
chaves das portas do € N 

Africa disse 
ao diabo, não só pela côr dos seus 

  

Europa, pois as da para as en- 
treg; 

  

habitantes e calidez do sole 
ustica que um fôrno crematório, m: 

bém para não lhe mandarem para lá 
untes do tempo, o que lhe causaria emb 

por vezes mais 
tam- 
rente 

aço 
do 

  

  

     

    

na escrita, como lhe sucedeu, no dizer 
finado médico bracare 
quando do tifo exantemático, na cidade dos 

rques Coelho,    

arcebispos. 
Como são os costumes de Africa, santo 

Deus! 
Sá da Bandeira, 1931 

AEMEIRIN ZARCO DE 
preto 

ml 
  

      
   

  

  

(Foto



 





  

' Quem 
foi 

o verdadeiro 

inventor 
da hélice - 

propulsora?... 

da revista Acronau-   NEORME um art 
tique Tohecoslovaque, foi o tcheco José 

  

Ressel, como se vê de documentos his 
os existentes no Museu “Técnico Tchecos- 

Pr 
se bem que tal invento ande erra 

   
o, de 

  

, O inventor da hélice pro- 
pulsora 
damente atribuido a outrem. 

Ressel nasceu em Chrudim (Boémia Orien 
tal), em 1793. 

Já em 1812 J. Ressel tinha q 
propulsi 

ideia da hélice    
realizar 

pe 

  

mas só em 1826 poude 

  

em Trieste os primeiros ensaios com m 
     queno barco munido de hélice 

im patente 
a polícia a profbiu-lhe 

  

1827 tirou da sua invenção, 
austri; 1 conti     

  O modêlo original da hélice de Resset de 1836 

  

Um retrato da éy 

  

s experiências, para que o 
  espírito humano não fósse perturbado no seu 

repouso com ideias novas. 
Em vão procurou Ressel no estrangeiro ca 

pital para a exploração prática da sua des 
coberta; 
viu em 1840 chegar 

  , abandonado de todos e enganado, 

  

ao pórto de Trieste um 

     

barco a vapor com hélice--a sua própria 
invençi is sob o nome de outro. 

O construtor dêste barco o 
Cummerow, a quem um dos antigos colabo- 
radores de Ressel tinh. 
do infeliz tcheco. 

Desiludido € triste 
10 de Outubro de 18; 
Quem, 

comunicado o invento 

  

José Ressel morreu em    

  

rente 

  

gundo a voz, co no mundo,       

primeiro ap rincípio da hélice 
Sanvag 

icou O pro: 
  

  

onra vão efectuar-se grandes e espan 

  

     

y de Agósto a 6 de Setem. 
Boulogne-Sur-Mer 

intretanto, Joseph Ressel, o ignorado 
tcheco, está no esquecimento. A imprensa 
tcheca, porém, vai intentar um grande movi- 
mento de opinião para honrar a sua memória   

  

e para obter da França que, no decurso das 
  

  

festas de Boulogne-Sur-Mer, o nome do des- 
ditoso Ressel seja honrado como o inventor 
verdadeiro da hélice que revolucionou a 
mecânica moderna, tomou possível a avia 
ção, etc 

AC 
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NHO DO 
[e in 

NORTE 

4. Sebastião 
sempre Mártir 

    

ons créditos de si -deixou êste galhardo 

gloriosos 
Santo Agostinho, que não só 

as devotas homenagens, lhe co; 

  

a um 

    

no calendário como o bom povo das al 
deias, tanto no meio do seu coraç 

  

em pia 

  

aça o fnesmo caiu, todos os anos promove 
em sua honra   em honra dessa infausta « 
gentil vítima dos feros pagãos, uma grata « 
asseada festiv » falta, é claro, 

dor, rançoso 

  

ade, a que ni 
o sermão do senhor padre prê     
de antigiiados Iatinórios, a trecheio grávido     
de máximas morais de séculos históricas nas 
redondezas. 

Acode-lhe às despê 
lão final das prendas já o peditório feito com 
antecedência de meses, em Outubro. Quanto 
a êste, no dia marcado, larga em romagem 

  s já o produto do lei 

  

  

pelas freguesias contérminas à mocidade dos 
dois sexos, a qual, ao alvoreja 
na casa do mordomo da festa, onde rápido 
tragam o mata-bicho do café, pelo mesmo 
oferecido. E 

se amalta 

    

  eilos que 
desempachadamente, 
por influxo das simpatias mútuas e de com- 

partem prazenteiros, 
depois de acasalados 

binadas as voltas a dar, segundo as conve- 
niências e os apetites de cada um: elas, com 

  

da Sande em 

Ao seu presado amigo e 

fartas sacas pendentes nas m   
os, para as 

encherem com o milho e feijão das esmolas, 
eles, de varapau, que lhes servirá para en- 

  

fiar às meadas de estôpa e linho por óbulo 
recebidas. E eilos que partem galhofeiros 

risonhos, embora tenham de caleurrear todo 

  

o santo di 
b 

cido a eido, terras de vale e terras de monte 

  

carregados, os trilhos pedregu- 
os das aldeias, de andejar, casal a casal, 

  

  Depois, no regresso, já noite, curiosamente 
entre si fariscam o que acarretaram, cada um 

  

reclamando as honras de mor colheita, e pito- 
rescamente referem os lances e feitos de suas 

nto rdam a 
abancados à meza do mordomo, saciarem as 
andanças, enquanto agu hora de, 

ávidas fomes « 
inteiro dia 
errabundas 

as sêdes queimantes dum 
exaustivas 

  

sto em sadas   

Com outros piedosos actos, tais Os cêrcos, 
  cumpridos em Abril, e as rezadas do Gerez, 

  

feitas em Janeiro, testificam também os rurf- 
colas do Minho—a mais espraiada e linda 
condensação da pátria portuguesa, no voto 
de Fialho 

o e carciam os auspícios dêste santo m: 

  

o sen apêgo ao senhor S. Sebas; 
    
tir como advogado da fome, peste e guerra 
Adquiriu tal patronato, o nobre Defensor da 
Igreja Romana, depois que a peste, em 680, 

      

camarada Marquez de Lozoya 

deixou de fagelar Roma, cuja defêsa: lhe 
ara o papa Agatão. 
freguezia de Santa Maria de Sá, aos fa- 

to 

  

    

gueiros e gentis doneios do Lima de 
surrinte, fielmente os bons campónios guar 
dam para essa devota solenidade o dia 0 
do mês do S. João 
teiro das raparig 
nas artes de contentar corações ofegantes de 

por 
Já de véspera, quando 1 

o alacre santo casamen- 
  
s, compadre de S. Gonçalo 

r conjugal, 
marmeleiro. 

  

veres acompanhado a 

  

desce a tarde, de si dá rebate à função, pois 
as retroantes marre- 

la jovial por 
quintas e eidos e lugares, às quais os furien: 

se turvam os ares com 
tadas dos Zés Pereiras, de long: 

  

tos € fragorosos estouros de morteiros e fo- 

  

guetes mar 
Manhã 1 

cuida a freguezia de enroupar-se com as vês 

am o compasso. 

  

mpente, ao apêlo dos zabumbas, 

tias novas, as de ver a Deus. Ah, como é 
desolador ver a modernisação dos seus trajes, 
como é lastimável a perda, o esquecimento,   dos vestuários próprios destas aldeias limia 
nas! Olhai 
leres 
moda cita 
de sêda e alg 

véde, como são grotescas as mu     
minhotas, entrouxadas à 

, em sá 
vdã 

tricana, à 
s de fazenda e blusas 

   es os hos 
  , como são vale 

mens metidos em ternos ajanotados ! De que 

  

diabólicas sugestões logra servir-se o moder- 
nismo citadino pa 
tnário tradicion 

  

cansar o repudio do ves: 
     is roupas “dos maiores, 

  

dos a de 

  

linho ou estôp: 

  

ós? Com calça 
com jalecos ou coletes, com jaquetas de sara 

no inverno, 
de estópa ou linho no verão, e com 
de pano do reino, faxas à cinta, se vestiam 
os homens, cobrindo-se'com os chapéus gros- 

sôça ou lá das fábricas do pai 

  

apotes 

  sos das fábricas de Braga. Arroupavam-se as 
linho 

coletes de pano ott bactão, saiotes de baêta 
veludo e blusas de merino, 

Indubitável- 

mulheres com camisas de os folhos, 

  

com barras de 
'os pés, chinelas de cabedal 

mente, não reconhece o Lima castiço e Joução 

  

os seus filhos, pois para tão comuns e fedos 
modernismos não os criou. 

Decerto, não distrutava o antigo traje femi 
limianas o garidismo, a! 

mal, do chamado à Javradeira ou 
à vianeza, do qual o rio é apaixonado louco. 

  

en 

  

viveza 1   

  

se, porém, nunca foi característico do Mis 
nho, mas apenas de duas manchas da cerc 

Viana, uma ao longo do litoral a 
Afife, alastrando à 1 do 
Lima Outeiro, 
no interior, com variantes dumas freguezias 

o tipo de Santa Marta 

  

nia de 

      

outra pela mar 

  

té Serreleis, à Deirario, e 

para outras, embor 
caiba a pri 
traje, que 

  

fulice e beleza. 

  

ia em sse 

  

é o de festa, apresenta-nos uma



    
Festa do Senhor da Saude 

    

    

admiráv 
seus efe 
los oiros das 

eron avilha são os 
os, esplendentemente realçados pe 

arrecadas ou brincos à raínha, 
rgantilhas fili 

assim como dos grilhões, dos corações e cru 
i das cruzes de 

rabiosca e de abraços. Al 

mulheres dessas fregue 
s típicos : o da semana, o domir 

"de dó e o preto dos casamentos. 
dade e a 
peças concedem-lh 
gar de honra, 
províncias portigu 
mentária regional 

Dlim, dlim, dlom 

os sinos da ti 

útica e de m    

  

das g cont:   de nadas, 

  

Malta, dos anéis de 

    

m dêle, possuem as 

  

    s mais ontros tra 
     

varie 
       a de qualidade das suas 

  

ro lugar, o lu- 

  

re as demais mulheres das 
as, no capítulo da indu-   

  

festivamente vozeiam 
missa rezada e sermão prê- 

  

re, 
gado. Chegada é 
de se mostrar ao povo das freguz 

    hora de sair a prociss;   

s, no adro.    

    

  

s dos truenlentos 
  adas, do már 

com as quais, segundo o     
1 apologista, ficou mais 

  

onriço que homem 
Como arántos 

farta rópia pela cu 
marcham na v 
eiras, abarrotand 
estrondea 
cruz alçada nas mãos nodosas do Tomé ds 
Fonte, Jonro-rúivo de olhar 
contínua diligência de a manter no aprumo 
requerido, 

À seguir, os andores. 
nos ombros dos m 

impantes” de 

  

   josidade que lhe avocam, 
nguarda os senhores Zés Pe-    

o caminho com o bruto 
dos seus bombos. Eis, depois, a    

  

  

enviezado, em 

  

rimeiro, mui firme 
lomos da festa, o Zé do 

arro, o Néo Perestrela, o Néo Bispo e o 
abrão, tafulmente, recoberto de ga 

ses e veludilhos, de reluzentes e variegadas 
lusitanas, franjas e galões bizarria, 

ado, com osten- 

    

         

   

    

    

  s de oiro jungido ao tronco do sen 
martírio, precingindo-lhe os 1 
bunda toalha de pregas correctas e cobrindo- 
he os pés a espada mavórtica e as dragonas 
de gala, elementos de sita distinta gerarquia. 

  

ns uma pudi- 

    
  

O Zé Pereira. (ponto 

  

A distância regulamentar 
tro, de Nosa Senhora de Sá, padroeira da fre 

também janotamente guarnido com 
lusitanas, bolantes e folhos de brilhos diver 
sicolores, que são os panos de pompa, a mais 

veludilhos e ses, empre 
galas religiosas de todo o Minho, 

arga, empenhadamente 
botar figura, tanto mais que não é ajoujante, 

apresenta-se o ou-    

  

ados. 
Contentes. 

npetecida, para 

os as nas 

  

da   

com ela se pavoneiam quatro amocetões — o 
  

  

Chico dos Poços, o Néo da Castanheira, o 
Margarido e o Zé da Ferradeira 
Segue atrás do andor da padroeira, em 

compostura mui devota, à Rosa do Miguel, 
envolta na branquicenta mortalha de peni- 

dormir, cujo 

  

  

tência, ampla como camisa de 

  

tontiço arredôa wma tôsca e engoiada corôa, 
donde pende, a Cobrir-lhe o cachaço, trigueiro 

  

tolo como pão centeio, um véu minguado. 
Nas 
um ramo florido, 

ue a 
um voto, um dos votos que por doença, livra 

  
  ozorras, erguidas em prece, sustém 

ageitado com a arte com   

atureza cria o repôlho. Vai a cumprir 

mento das sortes e dos males que dão nos 
dos « colheitas, sóc fazer-se nestas para- 

  

ns li     
Em seguida, na grave luzença de seus 1 

  

e do 

  

os. vermelhos, sob o aparato sole   
  pálio, marcham cadencialmente, mui sisudos 
de parecer, os revcrendos abades de Bertian 

lidar 
Flandres como sabe gerir nos da sua fre 
dos, que tanto soube nos campos da 

ue- 
os negócios do corpo e da fazenda, de 

pleto sentido da 
ay de Moreira, um judeu coberto de 

e Santa C 
nelhor capa 

senhor padr 
de cerimónias, pregador encartado e perito 
em sermões 1 
cheios da rancidez, dos sermonários de 

  

, um leitão no mais   

  

    ba, que na sotaina encon.      
trou a m do    de misericórdia, al 

  

o mestre   apelão Zé da Ren: 

rreicose mes óricos, tre     
sete 

  

     
centos, à gente grada sempre dispensando 
um ar da sua graça beatificamente nutrida 

  

jantares opf 
a memória de 

No couce do préstito 

aros, que não deixam dedi 
'antagruel 

foga 

    
    

ndo-o em ondas    

  de jocundas fífias e dissonâncias, tropeia mal 
compassada a filarmónica de Moreira, de uni- 

  

formes lustrados com o verdasco de cem ro- 
marias, impividamente andos 
ordinários 

Homens e 

a moer venei 

  

mulheres, 1   ais a cachopad; 
   fer   fólha, em chusma premida, todos chi 

si 
fula impaciente 

  

dantes nas suas roupas de ver o Senhor, 

  

sobrevêm depois numa 

  

osar o desfile da procissão, fértil em cal- 
encontrões 
lto, o sol 

cadelas « 

  

Lá no num zénit glorioso de 
fulvas atiréolas de oiro liquescente, deixava 
ruir à terra um dia de maravilha, daqueles 

faze 

  

   

que 1 a apoteose de Deus da Natureza, 

  

calores brandos, em cauda- 
subtil 

em maciezas d 
losas Iuminosidades de mag como 
olímpico Mecenas dos humanos regosijos. 

k para 
», na borga, 

  oi a manhã para a devoção ; ser 
ar 4 tarde 

Sobejam para 
primeiro no leil 

  

depois aquele prendas e se- 
da rifa dum 

ios se desti 
gredos, a mais o estimulante 
carneiro, cujos produtos fiduciá 

  

a valer ao custeio da festivid: 

Afoitados e 

bailar, jprometem os ânimos uma borga rija 

nam 
nhor     S. Sebastião. 

No escadório da casa das mortalhas e 
sua roda amalta-se o gentio, sempre mexe 
liço, bule-bule, para se arranjar da melhor 
maneira de ver as prendas e a sua licitaçã 

linguaraz,  hilare, todo 

  

sempre gárrmio,      

  

aberto em risos fartos e francos, têm 
conta os casais de conversados : les, de 
passo que chalaceiam, sórmamente matutam 
no geito mais económico de fazer figura nos 
despiques provocados pelos apetites de suas 
damas ; elas, sem perda dos pejosos meneios,    
que s am feitiço, esco 

  

» negaças de g 
na forma airosa de haver às mãos, por graça 
do amor, o que em especial lhes agrada, 

Uma a uma, vai pondo em praça o lei 
     loeiro, pouco dextro, apesar do tirocf 

prendas expostas : pombos, cêstas de búzios, 
coelhos, argolas de guardanapos, frascos de 
cheiros, lenços bordados e quejandas bm 

  

rias, às quais, em brados e exclamações 

  

    nhadas, en 

  

arece os primores, São, porém, 
os segredos o que instiga o mór interêsse 
Entre 0 que é « o que será, empurradas pe- 
las curiosidades postas ao rubro pelo misté- 

por 
arrem: 

ados nas suas cúpidas esperanças, pois 

rio, fazem-se as arrematações quantias 

  

subidas, choradas ntes 

dar por meia dúzia de biscoitos ou cigarros, 

  logo pelos 

  

cinbora mui bem dispostos em caixinhas e 
fitas 

com” belos recortes e laços, ums sete 
te, lastimável, 

gravante de onvir os re 

açafates guarnidos com papelinhos e 

  

de sêda 
a dez mil réis é, decididames 
sobretudo pela 

     
  

Os ques e risos galhofentos da companhia 
exemplos não escarmentam, o que facilita a 
multiplicação das vítimas, 
cubiça trêfega do aldeão palpita-lhe sempre a 
graça dum feliz bambúrrio. 

porquanto à 

  

Chega o momento da rifa do carneiro. Ei-lo 
que, sedutora e garridamente adornado com 
h 
tensiosos 

s branco-azuis, górdo e felpudo, em pre- 

  

mencamentos, a que re 

  

compasso as polejadas sinfonias da banda 

  

moreirense, entra no adro « o atravessa 
Logo, o povaréo, em grande algarido, com 
risadas e chalaças avondo, esfervilha que 
nem maré Pois quem será o feliz que 
por cinco tostões, preço dos bilhetes, alcan: 

cará um jantar lanto como o do senhor abade, 
em dia festivo? Quantas ânsias não resfole 

viva 

 



gam os peitos, quantos apetites não chispam 
dos olhos e não afagam as mentes e, até, 
quantas promessas comprometedoras para a 

córte celes- 

      

tial não formulam os espíritos 
Dois mocito:   bisonhos, com que os festei- 

atestam à sua probidade, vão retirando 
duma sacola os números de papel enrolado. 

ão premiado tomba uma ilu- 
ão, registada por mati 

nalmente, surge o da sorte, mas o 
templado ni ca das entranhas alá- 
exuberâncias. Dir-sechia haver coisa de 

bruxedo no «: tão capricho 
a sorte, se não fôra a manifesta inocência dos 
rapazinhos. Caiu o entusiasmo, até então vi 

com o dia em lusco-fusco, revolve-se 
a no borborinhar da debandada. Os no- 

vos, por encaminham 
pois lhes falta o melhor da função 
E 

  tos 

  

     

  

vários modos €   

    ) ara     

  

  a se mostra 

  

são, 

      

      

  

para casa, 
  borga! 

    a, que para éles tem 
aler ixona, 

de batuque de 1 
suspiram depois duma esfolhada ou. es) 
delada, após a vindima ou um peditório, 
ou, também, qualquer das suas festas de 
votas, 

este sarambeque, o harmonium serve de 

antos, que 
te num ij 

ncos, pelo qual, 
     

  

os consi 

  

     

      

atuque, pois logra, como éle, os mesmos 
stíveis influxos corcográficos 

Quanto recreativ nfad 
táculo de os v pouco alumiada, ora 
saltinhar doidamente, porfiadamente, nas pu 
lada. na roda viva dos rodopios das 
valsas, ora entusiasmados nas voltas e me- 

modas da carrasquinha, d 
ita, do vira e do malhão, 

      

  

   » em sala 
    

  

   

neios e trocas d 
nda, da Mar 

ailam 
as mais cantadeiras, palmejado, por 

      sir 

  

  
que dos garganteios 
das mô 

ao tompasso 

    

vezes, em certos ritmos, cujos estribilhos 
são entoados clamorosamente pelos baila 
dore 

    

sabeis dançar a carrasquinha? Pois 
bem, 

A moda da carrasquinha é dançada 
assim é lado, 
quando se cla ajoclha tudo fica 
ademirado. 

  

da 7 

O quanto e leveira a siranda, 
já voo dire     

Esta moda da siranda 
É wma moda bem ligeira 
Fa. 
Como o trigo na arjoeira 

andar as raparigas 

Oh, siranda, oh, sirandinha, 
Vamos nós a sirandar 
Vamos dar a meia volta 
Vamos dar a outra meia 
Outra meia e troca o par 

Gosto muito da siranda 
Só pelo andar à roda 
Lá dará contas a Deus 
Quem inventou esta moda,   

Oh, siranda, oh, sirandinha, 
Eu hei-de ir ó teu 
Fiar uma massaroca 
Do mais fino algodão, 

  

Jovial e madrigalesca, seduzir-vos há a Ma- 
rianita ; 

  

Os olhos da Marianita 
endes como o limão. 

li, sim, Marianita, ai, sim! 
sim, Marianita, aí, não! 

    

Os olhos da Marianita 
Tenho-os eu aqui na mi 
li, sim, Marianita, ai, sim! 
1, sim, Marianita, ai, não! 

  

Já o malhão, triste, dramático, não 
dará 

vos 
   

Oh, malhão, malhão 
O malhão daqui 
Se matar, matei 
Se matar, morri! 

Oh, malhão, malhão 
O malhão do Pórto 
Se matar, matei 
Se matar, está morto! 

  

Na cana verde transluz a vei 

maliciosa da juventude ; 

O minha caninha verde 
Verde cana d'encanar 
Nem hei-de casar contigo 
Nem te hei-de deixar casar. 
O mistha caninha serde 
O meu senhor do Bomfim 
Linda cara, lindos olhos 
Viraste cá para mim. 

  

  

A cana 
Bota raízes na areia 
Sou leat a todo o mundo 
Todo o mundo falseia. 

de no mar 

  

me 

Eu pintei a cana verde 
Eu pintei a verde cana 
Eu pintei a cana verde 
No travesseiro da cama. 
Ó minha caninha verde 
O meu senhor do Padrão 
Quem não quere que o mundo fale 
Não lhe dê 

   

  

ocasião, 

Encostei-me à cana verde 
Cuidando que 

1 cana 
Coisa: que 

não quebrava 
de era óca 
não me lembra 

    

  ; rebentam os 
vo, ála- 

nhã, o seu es- 
desen- 

im árvores, 

Estoiram os últimos foguete 
morteiros finai 
cre, estim 
trondear. 

  

Fmas j 
lante, como de m 

sombras crepusculare 

não é fest     
    

  

crespadas, a pouco e pouco rebu    

     

    

assim, com perda do 
e côres, adquirem for 

fantasniáticas, monstruosas. No ar 
brandamente, " subtilmente, aquele vag 

  

misterioso fluído da Natureza, que nos ar 
pia o dôrso e nos insuíla uma tristeza leve, 
de suave pungir, quando, ao largo, no ho 
“onte hiante, listrado com sangiiinosas bar- 
tas, morrem os dias gloriosos de côr e luz. 

Mheia ao drama da morte de Apolo, a fi- 
larmónica, borracha de vinho « de suas sin 

  

  

    

fonias, investe com o último ordinário, adro    

  

poiso nocturna 
Cantos DE Passos, 

    

  
  

     
   

    

   O período post-revoly io espanhol re- 
velou algumas curiosas obras de teatro polí. 
tico. À primeira obra, o poema de Alvaro de 

iol, «Rosas de sangre 
ável. Logo a seguir, um êx: 

lectual foi o entremez trágico ao s 
estampa popular 
cutido autor de y 
obra em que Margari 
amor de 

    

   
de 

ialáno, do dis- 
Rafael Alberti, 

a Xirgú poz todo o seu 
e renovadora do teatro 

espanhol sob a direcção dêsse mago do teatro, 
o inquieto escritor e artista insigne que é Ci- 
priano Rivas Cheriff. Surge agora a obra mais 
pitoresca. Em M + uma farsa política 
«Alonso XIII de Bombon: alcança um 

de cruel sátira. Uma das scenas mais 

didas da peça é a que 
um conselho, em palácio, onde se veem as fi- 
guras inconfundíveis do Conde de Romano- 
nes, general Berenguer e aquel 
autor chama... «Alonso XIT, de Bombons L. 

(Foto Orrios) 

     

   

  

comediante 
  

      ne q 
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movimento, harmonia, cadên- 
ida. A dança é, por isso mesmo, 

imemorial, “Fodos'os povos a pratica- 
ram, desde que o homem soube exprimir, 
pela mímica e pelas atitude 
des do 7 

as modalid   

     amento, Ela significou sempj 

após os seus primeiros tacteios rudes, a ale   
    gria, a dô a voluptuosidade, a ii ncia, 

a fôrça, o amor, ro médo, a revolta — todos 

  

os sentimentos e todos os instintos que agi 
tam a humanidade, que impedem a vida de 
se parecer com a morte, 

À. princípio, nos tempos primitivos, cla 
foi caracteristicamente. impetuosa, lasciva € 
guerreira. O homem form 
sociedades actuais —as primeiras 

  

va o embriã         
as primeiras tríbus, as primeiras raç 
natureza explodia com a pc 
cões, assombrava e aterrorizava os seus con. 

  

     

Dançarina com O “cupicete    
Ag «Sanson Sisters», rálnhas do- music-hall berlints 

(Foto Orrios) 

templadores, Os rios eram raiventos, inund; 

  

   vam no inverno, com a violência do dilúvi 
bíblico, 
Horestas eram densas, invioláveis, misterio- 
sas, com árvores gigantescas, de ramagens 

s relvosas planícies sem defêsa, As    
musculosas, que o vento ciclônico n 

a flectir. As feras andavam à sólta, em 
terva, esfacelando-se entre as, como a 

multidão faz hoje nos seus fregientes mo- 
mentos de desvairo... A ignorância supina do 
homem começava apenas a ser des! 

  » con- 
     

        

  

ada 
pela curiosidade, pelo instinto. O mundo, 
sua or À sua subsistência, constituiam 
um enigma impenetrável é assustador. Os 
primeiros séculos foram de superstição € 

ú ansiedade, Néles nasceu a dinastia indissolá- 
vel dos oráculos que se cruzou imedi 
mente com a dos messias. A dansa não podia 

o. nem graciosa, nem espiritual, nem 

  

   

  

        

     
      As pequenas dançarinas 

da Opera de Paris ro. 
deando Mie Fama ra 

  

 



Mas, sôbre a terra, tudo é transformável, 
tudo é sujeito à acção, modificadora do 
tempo. Os próprios corpos inorgânicos mu 
dam de forma, decompõem-se, alteram-se na 

O homem, pel j 
pelo raciocínio, começou a formar o canhe- 
nho dos seus conheci 

  

   

       observação, 

  

mentos, a fixar as gra 
dações da sua bilidade hesitante; A me- 
mória individual, logo seguida pela tradição, 
que é colectiva, expandiu as primeiras ver 
dades elementares ou, melhor dizendo, as 
primeiras teorias arbitrárias tidas como tais. 
À amimalidade primitiva  desagregou-se 
Pouco a ponco, sob a acção purificadora da 
inteligência, naturalmente evolutiva e cria- 
dora, Pelo seu encontro. quotidiano com os 
sêres animados mais disp 
ção inevitável da po 
iatureza, dando origem —por exemplo—a 
paisagens compostas todas dos mesmo ele- 
mentos decorativos n 

aspectos pietóricos, o homem aprendeu, ex- 
perimentalmente, a diferençar o grandioso 

lo minúsculo, o belo do horrendo. O apren. 
dlizado foi, é claro, lento e difícil, Mas foi Gle 
que ilu com os seus clarões revelado: 
tes, o infindável e acide; 
a humanidade ainda hoje percorre 
la civilização perfeii 

à dança, como a música, a escultura 
arquitectura, perdido o seu da 
nstintivo, das primeiras é 
nhow a par e passo as sucessi 

    sen: 
      

    

  es, pela constata- 
ia germinativa da 

      

  ais divergentes nos seus 
  

    

    

nou 
  

    lo e: 

  

nho que 
busca     

    
       

  

ter bárt 
      

  

   

      as, acompa   

  

as modalida: 

  

TA Célebre Mudo: Minty: e o seu dançarino Spanover, às do tmusic-hall náriajense   

(Boto Orrlos) 

   

   

+ mentáis e morais dos diferentes povos, 
o cabe no âmbito de uma crónica, obri- 

à difusão de simples gene 
nar o que foi a dança no Or 

O que ela é, ainda hoje, 
regiões selvagens da Áfr 

         

   

  

  

Polinés     
“onde rribam os exotismos europeus. Li- 
mitemo-nos prudentemente ao velho conti- 
mente e, mesmo assim, com a parcim 
incipientes cautelosos que escrev 
nós, de cór, sem o conselho bemfazejo de um 
só livro... Mas — porque não é segrêdo dos 
deuses — podemos bem dizer que se a dança 
foi, nos séculos sangilinolentos que precede 

    

m, como 

    
   

  

depois, com o advento « 
feição religiosa 

    

por vezes de puro misticismo. De resto, igual 
gitados tempos 

distantes em todos os outros. r 

metamoríose se deu nêsses   

MM VEM) EN 

  

Aun Penínitos, a rafuha do blackebottom 
e grande estréia da. opereta. cinem   

  

O bailarino russo Sergio Lifar no 

  

artes cultivadas então com uma ingentridade 
saborosa, que o tempo e a clausura dos mu- 
seus e dos arquivos só têm avolumado, para 
regalo. dos hossos olhos. 

Mas antes da erupção, no sul da Europa, 
do fascinante cristianismo, - prêgado por 
S, Paulo e os ontros apóstolos emigrados da 
Judeia, já os helenos, que foram no velho 
continente, os percursores de certas ideias de 
beleza ainda hoje imanentes, tinham. espiri- 

    A dança em patins. Os campeões Mary e Eric, um minueto estilizado, . em rodas 
(Feto Orrios).



  

tualizado à dança. Não sabemos se nos «tem 

  

pos heróicos», 
cêrco de Troia, 
ao” som melodioso d 

  

as vénus as volitavam já,     

  

  coreográficos, lige 

  

imortalizaram mais tarde, O divino Homero, 
que amava os pormenores históricos, rc 
talvez o facto nos seus poemas intensos, 
pre admirados e cada vez menos lidos. 

  

e incontroverso é que na época de 
na época dos argonautas e do ande como homem de Estado   

que o sen século é conhecido peló sem nome, 
citaras, nos jogos a dança, como tôdas as belas artes, se rendi 

os « harmoniosos, que as 

      

tempos em que homens dominadores, como 
Vericles, apesar de entregues à tarefa cicló- 
pica de firmar a hegemonia militar dos se 
povos, 

    

    

ar 08    se esqueciam de impulsi 
ar*as suas 

terras, como sucedeu em Atenas, de monts 

  artistas « os escritores e de rech 

mentos maravilhosos ! 
À purificação da dança, como de resto q 

aperfeiçoamento da arte e da literatura, em 
u depois da 

ncia 
sua 

   tôdas as suas divisões, pross 
  época clássica com o desvêlo e a intel      

      que os gregos aplicavam no realce d 
civilização modelar. Unicamente, em vez de 
a complicar, de a sobrecarr 

  

ar, com excessi 

  

vos enfeites de estilo, êles preferir 
criando teorias estéticas que ainda hoje f 

  

        zem lei entre a gente de bom gôsto, simplifi- 
cáa, torná-la quanto possível incorpórea, 

    

idealizá. dos seus intuitos alegóri- 

  

pes 
1 miraculosa compreensão da be 

    

leza que deu or    m às obras primas de E 
qu 

eterno, 
divindade, a 

  

dias é Praxiteles e à sóbria ele 

  

tectónica do Parthenon, Como nada é 

  

1 não ser, é claro, a suprem     
arte e a literatura gre 
do século 1v, num período de inegável deca- 
dência, contrariada, todavia, pelos repetidos 
lampejos de génios como “Teocrito, 
Plutarco. Mas o culto pela dançê 
ceu entre os requintados helen 

1 fazer parte da educa 
êles transmitiram a sua cultura 
ocidental e poliran” os costumes latinos, po- 
demos bem dizer que se a dança manteve 

as ent     m, depois:   

     

   
durante séculos, entre os povos mais, adian- 

(Conclui na página 35) 

   



  

O “Solar 

Paiva 
Brandão 

CELA-AROUCA           
      
  

A TÍPICA SMA DE JANTAR, 
VENDO-SR 

  

TRECHO DO 

  

LINDO TECTO 

OUTRO ASPECTO DA SMA DE 
JANTAR. AO 

 



  

PELO TELEFONE... 

á oito raparigas em Hollywood que 
teem fa 
luminares internacionais do que qual. 

Contu 
person: 

  

ado provavelmente com mais 

  

o, conhecem pes- 
sonlmente gens notáveis do 

que qualquer outro mortal, As telefonistas 
dos studios da Metro, respondem a mais de 
quinhentas chamadas telefónicas por horá 
quási tódas dirigi 
tores célebres e al 
trato com aquela grs 

A maior parte 
admiradores dos artistas que telefonam de 
longas distancias. 

quer outra pessoa. 
    

    

    

  

as às estrêlas,   tros, escri 
s personalidades sob con 
nde companhia produtora 

destas chamadas são dos 

accende a luz 
«Metro: 

Quando sc 
vermelha, ouve-se uma voz que diz : 
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Goldwyn-Mayer ? Uma chamada de Java pé 
Greta Garbo ou John Mac Brown !» Ou uma 

chamada de Buenos Aires para Ramon No- 
Leyla Hyams. 
mais para as telefonis 

mais uma chamada, pois estão já acostuma 

     
varro ou 
nada de 

Isto não significa 
Ss apenas.    

das ás conversas inter-urbanas. 
um admirador para comu 

nicar com à sua «estrêla» ou astro favorito tr 
dizia outro dia a telefonista 

  
«O que não far 

  

número: três, 
Quando se tem de falar 
por telefone de Java, « 
quando se tem de pedir a 

  

unicação com três dias 
de antecedência?! Decerto 
os moradores: de Londres 
devem crêr que Marion 
Davies tem mais que 

  

fazer senão atender o tele- 
fone ; dia não se passa sem 
que cla tenha chamadas 
da Inglaterra. As chama: 
das de Nova York são 
tantas que já não é pos- 
sível saber-se o número. 

Recebem-se menos chamadas 
inter-nrbanas diariamente, 

pelo cem 
tódas de admira- 

dores dos artistas cinematogr icos ausiosos. 

              

   

   

    

seu cão favor 
Walince” Becry, “o, eminiente 

a sua ceninatda de ençá e     

de cc 

  

telefônicas nas selvas africanas, 
  os selvagens estariam já falando com os de: 

temidos: interpretes de Trader Hornt 
Pode-se comparar os studios da Metro com 

uma cidade em miniatura, com os seus pró- 
prios postos policiais e de bombeiros, ete. Tal 
semelhança é tambem exacta no que se refere 
ão serviço telefónico, Na estação central de 
telefónes do studio recebes 75.000 chai 
das por mês para os duzentos e oito depa: 

      

    
           

  

tamentos diferentes — chamadas sômente par 

       
negócios com os studios. Há um directório 
especial para os nomes dos empregados clas- 
sificados alfabéticamente e. por departamento.     
O serviço interior dos studios compõe-se de 
627 estações te 

Um detalhe curioso é que o ntim 
madas para os artistas aumenta considerâvel- 
mente dur s escolares. Eita 

   ônicas ! 

  

    
        

nte as fér   

  

s telefonistas. ds  stúdios, 
mostram £ 

com os sens artistas favoritos, 
que seja de lon 

  

  giai     
ainda mesmo 

  

Os pretextos a que recorrem os admirado- 
res dos autistas para obterem comu 

  

rem-se passar por tum amigo da jnfân 

  

por um antigo companheiro de colégio. Outras. 
vezes dizem ser parentes do artista 
comercia 

  
agentes 

  

s, costureiras ou cabeleireir: 
sit 

ão acêrea dos concertos que 

  

    empregados de garagens que ne 
informaç 
fazendo nos auto 

As telefonista 
se entusias 

  

  estão 
nóveis dos artistas. 

  

dos studios da Metro já não 
  m em estabelecer comunicações 

   com, os recantos mais distantes do globo. 
Greta Garbo, por exemplo, tem falado com 
os seus admiradores da Suécia, € 
recentemente esta mesma estrêla recebeu uma. 

mada de Bombaim! Enquanto a Ramon 
to, tem conversado com os seus admi 

dores dos países Iatino-americanos que desejam 
onvir a sua voz. Em menos de quinze dias 
Ramon Navarro recebeu chamadas telefónicas 
do México, Buenos Atres, Espanha, Cuba, Pa- 
namá, Portugal e de várias partés do Brasil, 

ste respeito, uma das telefonistas rela 

amigos e 

           

    

   

  

  

  

um caso curioso ocorrido recentemente. Uma 
menina de Detroit chamou - por. telefóne 

Nava Leila Hsam, uma da toi, um, encum, 
tador retrato de 
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daquela ?Bidaie, preguntando por Norma que as assediam com preguntas, cada qual | cos fazem todo o possível para ouvirem à voz 
Shearer. “Conto não pudesse dar uma razão mais extravagante possível. Preguntas como dos seus favoritos. E pensar que nós convei       

      Séria pará falar com a 
que à comunicassem com Jo: 
telefonista explicou que as di 
Estavam muito ocupadas nos sce: 
pois le mm momento de 
Pequenas «Bem, então deix 
qualquer cestrêl. Quási que se pode dizer que o único lugar chegamos aos studios antes do que os lumi- 
RO departamento teletónico dos studios & de onde não nos teem falado pelo telefóne é nares, saímos quando trabalhando 

om amenos parecido com um escritório da Groclandias, disse uma das; telefonistas. e, quando voltamos, já êles se foram embora 
informações. Chamadas veem de curiosos «Os admiradores dos artistas cinematogr 

  

estas: onde pode ser visto Leo, o leão, 
à Crawford, AG, M.; o que êle come, como êle viy 

«estrêlas» telefonistas teem que arranjar respostas 

samos-com gente famosa-todos os dias. 
des escritores, famosas  «estrêl 
homens e mulheres notáveis em todos os 

contudo 
balho 

abalhos. são diferentes dos outros empregados, pois 

» q «astros»,         
     

  os. E de- tôdas essas preguntas, para evitar que essas ramos de actividade humana, mi 

  

     
  , disse a pessoas vão incomodar outros empregados | nunca os vemos. As nossas horas de 
me falar com nos seus 

    

    

  

es está        
    

    para casar 

  

À pour  



  

VELHAS OGIVAS 

DA TORRE 

DE BELEM   e
 

H 
r
a



   
   
    

a? 

UM GRANDE P OR 

RESCULTOR TH 

E GUÊS 
HENRIQUE 
MOREIRA 

é um escult 

  

LMELT



      

À COLHEITA DO CARE naixo relêvo d 

como a sua família, com um carinho de pai 
afectuoso. 

H. Moreira não é um artista concentrad; 
que vive só para si e para a sua arte; Ele 
sabe aproveitar o tempo e as ocasiões, sem 
que o seu espírito alegre e irrequieto o pre- 
judique 
com os seus 

Quer trabalhando quer conversando 
voz 

altera, nem as suas frases se tornam maça 
amigos nunca a sua se 

doras. 
Ao contemplarmos algumas das suas 

obras, sentimos uma serenidade de linhas e 
de formas, que bem 
sua alma de artista 

Podia mencionar 

   
parecem o retrato da 

  

aqui inúmeras obras de 
arte que atestam claramente o sen valor, mas 
isso seria uma fepetição de tantas crónicas 
que, mais cruditamente, o têm co 
categori 

vcado na 
mais honrosa da sua classe 

Quero referir-me simplesmente às suas ti 
timas criações que, a-pesar de terem um 

escultor Ienrique 
do Pa 

Moreira, para. decoração do: Pavilhão 
   ( anelsco Viana — Porto) 

  

cter decorativo, não deixam de ser 
ante 

Como é grande psicóle 
vador, caracteriza com relativa facilidade os 

dadeiras obras de 

  

o € profundo obser 

tipos de diferentes épocas, nacionalidades « 
regiões. 

nos baixos relêvos enviados há anos 
para o pavilhão porty 
Sevilha, nós vemos as 

    

uês na exposição de 
xpressões, os costu- 

  

mes e a alma do nosso povo. E agora, es 
colhido mais uma vez para representar Por 
tugal na Exposição Coloni 
àquele certame quatro tr 

  | de Paris, enviou 

   
bem   lhos, que 

merecem o Ingar que lhes foi dado, pois hon- 
ram Portugal e o seu autor. 

À colheita do café 
baixos relêvos que nos mostram com tôda a 

trabalhos 

1 do cacau, são dois. 

  

realidade, o aspecto «dos coloni 
zadores 

Os corpos nús e musculosos dos pretos sí 
lhados com uma técnica firme e indivi- 

dual, cujo modelado é feito com largueza, 
sem a preocupação do bem feito nem.os exa- 
geros caricaturais. 

  

tra   

  

'ódas as linhas são harmonios: bem 
  

  

    
desenhadas; na fisionom: adivinhamos 

também a psicologia daquela raça selvagem, 
iluminada já por uma centelha de civili 
zação. 
    o também d 

iguram na mesm 
um da 

Samorim, e outro a cheg 

nos de elogio dois diora 
exposição. Re 
ma falando 

da de Pedro Alva- 

mas que    presenta Vasco ao 
     

» Português da Exposição: Colonial de Paris 

res Cabral ao Brasil, Pertence 

  

ste último! 
hento que reproduzimos que, sem o 

conjunto dos tzês 
ivierido diorama, 

o dr   
  rupos que constituem 
não tem à valor que real- 

mente representa, Em todo o caso vemos à 
to das 

s € especialmente as sas fisionomias 
, que denotam simultâneamente ; 

ação, cóle 

a técnica, o harmonioso movim:      

expres: 
adm 

  

1 e pavor, na incerteza “de 
fugirem ou s guerreiros estra- 
nhos que se aproximam destemidamente, 

No ontro diorama Vasco da 
falando ao 8; ) escuta com 

  

assaltarem 

vêsse     a 
dmi- 

  

morim, que   

côrte 

  

o, assim como a si 
em frente 
apreciar o 

  

  de 
érito destas: 

Só no conjunto referidos 

  

dioramas se pode 

  

duas obras de arte que honram o seu autor, 
pela originalidade, pela técnica, pela psicolo- 

    

gia e etnologia dos personagens das diferen- 
tes raças 

ARMANDO CARREIRA,  



       

     

    

    

   
   

    

    

    
    

  

    
    

  

    

   
    

   

    

    

     
   

  

   

   

   
    

  

        

  

    

   
   
    

   

    

   
   
    

    

  

   

(Conclusão da página 28) 

  

aid, alguns vislumbres de elegância é gra 
à ciosidade, o fenómeno foi provocado pelas 

reminiscências da” glor lização grega. 
“ Saltemos só éculos, Em literatura, 

são permitidas as mais tremendas acroba- 
cias. Mumifiquemos a história dos tempos 

* remotos, Intrometamo-nos um tudo-nada na 
“dos séculos mais vizinhos de 1 

tim ponco de bôca em bôca 
a citação de nomes célebres, difíceis de orto- 
grafar... Recordemos a delicada e branda g: 
vota, tanto em voga ma época doirada dos 

* gibões de veludo e dos punhos de renda. Re- 
viva-se 6 ambiente, saturado de afecta 
século xvirt, o século de Luís XV, o corrupto 
€ bem-amado, o polichinelo real da pródiga 
e formosa madame de Pompadour. Cerremos 
os olhos, para. reconstituir, mentalmente, 
vida dos salões. de então, com os seus gen- 

| Uiliomens libertinos ormados de peru 
Is da nobreza de 

pandas e cinturas estrangi is favoritas 
“dos reis rodeadas, turiferad STO corte- 
sãos ambiciosos... A fidalg: inha degen 

tado, arruinava o físico no seu delírio las- 
eivo, enlameava a moral a obter benesses, 

mas as suas festas, os seus traj 
maneiras, as suas danças, tód 
tações exteriores da sua aristoc 
pregnadas de clegã 
voluntariosa que muito 

| preciosismo, Foi ness 
“apogeu da moda o cerimonioso e alambi 

intteto... 

* Depois, pouco a ponco, florescendo um ins 
tante, emnrchiecendo a seguir, como as frágeis. 
rosas de Malherbe, a dança de 
Wa agonia, uma agonia grotesca que 
RR o A Er pa latina, sein uma nicsgn 
“de amor próprio, desatou a-imitar as inven- 
gões corcográficas dos polacos, dos húngaros 

ondulante, aperaltada, 

   

  

os 

      

que corre 

  

nos evita 

      

   
  

  

    

       

  

      
    

    

     
   

  

    

  

  

  

  

  

  

    

     

    
reinou longamente, teve uma vida prolisa 

uns   como de Mathusalem. E ainda há 

trinta anos, um músico ladino, ch 
Strauss, que se lembrou de cultivar o género, 
adquiriu de golpe uma celebridade maior do 
“que a de Wagner, uma celebridade criada, 
como a de Rodolto Valentino, pelos arreba- 

| tamentos sentimentais das filhas de Eva 
ka, boémia de origem, teve também a 

“sum aura, disputou, embora sem & 
Tealeza invejada da uma dança um 
pouco viva, realizada aos saltinhos, a dois 
“tempos, isto é a compasso de pêndulo. A 
mazurka, que devia ter colorido e fórça, dada 
a sua proveniência polaca, foi sempre acomo- 
datícia e anódina como os políticos conscrva- 
dores — três tempos, uma intermediária ma- 
teúvel entre a valsa e a polka.:. 

s danças de salão derivaram, dada a sua 
ância, dada a sua insipidez, para os 

Erio públicos e tornaram-se populares 
É, perderam o pouco de nobreza bastará 
possuiam. Dos bailes públicos, os empres 
rios, sempre à espreita das predileeções da 
“multidão, elevaram-nas até os tablados tea- 
trais mas vestidas de ronpagens fantasistas, 
estilizadas, como se diz hoje em gíria pseudo 

à artística, Foi a época endiabrada do cancan, 
do cakesealk e de outras danças mais ou me- 

    
    
   

  

   
alsa, 

      

   

      

   

  

    

    

     

ROBINSON CRUSÕE 
Acalia de se descobrir a. casa onde, nasceu Robi Cronde, “o Nerd, verídico de. Daniel de Fe, e 
instituto ma e de relíquias do famoso À toisa gravura representa à desenho do pi 
Senalze:Walbmam, ane T e ho 

     
   

        
(Eoto Orrios) 

nos desenvoltas, m 
impo 

  

ou menos impúdi 
las das selvas africanas e dos rincões 

americanos onde pulula o negro. A mocidade 
losa, Os es impenitentes 

da vida, exu m diante dess: 

ntricas, de ritmo selvático, semelhantes 
nboula me a nos sertões ao som do 

tam-tam. Paris, que é foco irradiante de tó- 
das ersões orgíacas, tev o as sttas 
salas de baile, que eram atraentes e enormes, 

undadas de gente viciosa vindo dos quatro 
antos do mudo em cata dêsses celebrados 

afrodi Bullier 
na margem esquerda do Sena e à Tabarin, 

coração de Montmartre — tornar 

mesmo universalmente conhecidas, 
conhecis 

As virtu 

honve sempre, por « 
divanas — escandali, 
tura dessas dança 
inocentes, se 

     

    

té o    
      danças 

   

  

sal      
   

    

   

  

Duas dessas salas — a   

     no 

    

     

      

pessoas 
ade doi- 

avam-se com desenvol. 

que eram, todavia, bem 
as compararmos com as que 

hoje o encanto da gente de bom-tom. 

A-pesar desta parcimónia na impudi 
o cancan e as danças congéneres não per 
traram nos salões muni Aí, quer em 

quer nos ontros países da Europa, 
a prevalecer a valsa, a polka, a 
qu as contradanças — com 

os seus balancés e chaines de dames mare: 
dos, a meio da sala, pelo mestre de ce 

pedante. 
Durante muitos los chama- 

dos clássicos limitaram-se aos palcos dos tea- 
tros líricos, Os compo; 
celebridade não 
alguns | nas 
amadores: de plástic 

pessoas que não co 

  

       
    

az 

  

          

  

anos. 

  

    
   

  

mó-       

      

nos, os ba     
    

     

rão a retina    servam n 

.briolar 

  

   

  

      À dessas figuras vaporosas, decota 
duas até à cinta, com os seios 
nardados por rá 

sêda e e, com um p: 
comprido, tufadas e plissadas ao redor, A 
prema habilidade dessas borboletas brancas 

ainda hoje 
minutos 

Por causa das tais pointes, 
filtros de 
aram € 

a silhue 
das das esp 

    

  nidos res; eis conraças de         
  as sáias de gº 

  

consistia —e consiste em ca- 
durante 

pontas dos pés. 
ão excitantes conto os melhores 
nor, muitos cavalheiros se 

fornecendo simultânea 
aos caricaturistas e 

  

uns dez sôbre as 

  

ut       
mente temas 

autores de 
rrtio   

   protesto, uma o, contra 
estas mediocridades pretensiosas, sur 

um os bailados de Fúiller, de Isadora 
Duncan « da troupe maravilhosa constituida 
por Serge de Diaghileff iller foi uma 

ndaciosa, mas não merece, em 

   

Loie 

  

   Loie 
renovadora 
rigor, o epíteto de criadora. Todavia, as suas 
dansas espectaculosas, exibidas 
pais teatros do mundo, tiveram o mérito in 
contestável de público um 
curiosidade, que o tempo tem avivado, 
corcografia fundamentalmente artística. 

    

  

nos. princi- 

  

   despertar no 

o 

  

      
    

de Di hileff, falecido há três 

ou quatro anos, foi o organizador, o impulsio- 
nador, o empresário dos célebres bailados 

a mini Lisboa e 
teve a boa fortuna de admi- 

constituirá um dia um 
tão perfeito 

   

  

atr 

  

russos, que 
dinha e tacanha, 
rar. Dificilme 

tronpe de artistas t 
com um tão afervorado enlto do belo, como à 
que Diaghitett, 
senso artístico, conse 

    

     ) puros, 

com o seu incomparável 
ui reinir e mostrar à 

'odos os elementos gru- 
que 

    Europa extasiada. 

  

pados por êsse empresário sui gencris 
teve imitadores 

rival digno dele, 
dade marcada e eram excepcionais 
t 
refinada a sua sensibilidade, seduzia 
tal mancira a profissão, que todos les faziam 
prodígios para que os conjuntos fossem ho. 

mas não conheceu um 
person 
Mas e 

» nobre o seu amor próprio de artis 

  

possuiam uma 

     
  

cos e impecáveis. Quem assistiu aos 
maravilhosos bailados in: lados russos», 

terpretati ps do pensamento dos mais empol   

não os 

  

énios musicais, esquecerá 
   

    

nunca, como não esquecerá 
únicos, devidos a 

  

expressivos d 
Isadora Duncan foi, entre os cultores má 

artes 
fasci- 

arte contempo 

  

característicos, mais talentosos, das. 
rítmicas, a 

nante, aeriforr 
de espiritualisar a 

  

ura máxima, a deusa 
, com O poder sobrenatural 

de reflectir as mil 
idades, a alma plena, 

tiva 

      

    
as mil ini     expressões, 

a transcendente, da músic     em   da mús) 

      
     

e cerebral, Via, na sala monumental do Tro- 

cadero, sôbre um estrado simples, envôlta 
numa 1 écharpe de gaze, a desenh 
diante do público maravilhado os acordes pu: 

ros da atormentada Marcha Fúnebro, de 
Schubert... Via, escultura, dominadora, di- 

  

a, adivinhando, revelando, pelo ritmo do 
seu corpo, os pensamentos e os instintos de 

aikowsky, viendo a esperança, à 
alegria, a vitória — tudo quanto 

está expresso, de belo e grandioso, na imo 
Patética 

manifesta 
me 

  

dôr, o 

  

heroímo, 

  

como tendo 
ção de beleza 

referir 

Sinfonia 

  

redoura 
  

  

assistido a essa etérea 
terei eu coragem pa 

trois e charlestons, tão em moda nos tempos 
que vão correndo? 

  

aos fox 

  

m FALCÃO,   



um 
migalho 

de 
gente... 

novéla inédita 

Na 
fesso. 

Surpreende-me bastante, com 

Mas felicito-te... fi sempre um fim 

  

Está bem 
Lembro-me, 

Até To; 
já são passados dois. 

num 
Foi 

irei 

nos, dêste diálogo, ao telefone, 

  

a ma 
nhã de Fevereiro, chuvosa e triste 
diál 
o sen casamento, e pediu a minha comparên 

nêsse 
  go, que o meu amigo José me anunciou 

cia, como testemunha, para o acto banal do 
registo civil 

Porque esta recordação fico, 
meu espírito, vou contá-la nesta história. 

D, Ao 
trinta e cinco anos as rugas da sua cara, 

José era um velho amigo meu 

expressão do olhar 
vido. 

eram dum homem vi 

s seus duros em:   A vida não o cansara p 
bates, nem pelo esfôrço da Inta para alean 
çar nela o bom lugar 
dado 
zeres cansam mais do que o trabalho. 

Cansara-o por lhe ter 
, todos os prazeres. Os pra 

gas dum homem que trabalha são mais vin 
talvez, ranqiiilizam a 

ampos, que vemc 

largamente 

  

cadas, 
alma 
terra 
há 

  

como êstes + Com a 
remexida, 
florir 

sulcada, donde a sement 

  

José 
mente 

todo o mundo. 
Lisboa 

viajara Última 
dizia refugiara-se em para 

êle — viver de recordações. De cada vez que o 
encontrava impressionava-me o alheamento a 
tudo o que o rodeava, a sua apatia 

Homem, olha que, na vida, precisamos 
estar sempre na berlinda 

D. José respondia-me, com aquele olhar 
que mirara já todo o mundo, que nele vira 
homens de raças diferentes, a desejar e a 

  

Intar pelas mesmas coisas. 

    

Enganas-te, André... A vida não é um 
jógo de prendas 

Sim... mas tu és um homem para estar 
À, para que todos te vejam. 
quê? Prefiro ser espectador 

  na berlin 
Pa 

sempre melhor 
vê 

aquele que os outros julgam 
que não está a ver 

Que é que tu queres ver, nesta Lisboa 
onde cinco horas, por essa Baixa, 

  

vêem sempre 
Não mudes de convers: 
Não mudo... Mas, 

selho, é uma paixão nova, que dê retumbân 
melhor 

apaixonar é 
Eu 

  

  ra, O que te acon 

Para te distraíres, é 
Para um homem se preciso 

  

bem do es! ando mal do 

  

mag 
estômago, e chego-a acreditar que esta vís 
cra é mais importante que o coração. Tu 

estás a ver, o primeiro rendez«0us numa 
casa de chá—o pedido, ao criado, da inevi 
tável água das Pedras, para r o doce 

   Um 
por 

bsito, 

  

»s' bolos. mor, que começ: 
Não.   tômag um naufrágio. 

Mas 
veitas o conselho para ti? 

não. 
   porque é que 

Tu bem sabes que eu munca fui para 

modesto, que 
vida... Mas, tu, 
posstiste 

Contentei-me 
coubesse 
que 

Tira o adjectivo, « 
possuiste mulheres» ; 

verdadeiro. 
Ora! Não 

Perfeitamente 
como tu dizes, 

om 
dentro 

como tôda a gente 

mulheres estupendas. 

  
amor 

minha 
sabe, 

plesmente, É 
é mais rápido, e mais 

às tuas? 
modesto, 

Talvez um pouco diferentes, 
porque as minhas mulheres estupendas, mas 
caram-me muit 
convencido. 

Olha... se 
interessa, faze 

  

uma rapar 

jo mais do que as t uas, esto 

» capítulo aventura já te não 
uma cois; 

À educada, de 
a, casa-te Escolhe 

boas famílias 
O tipo da menina que fregitenta 

os cinemas elegantes com o mesmo propósito 
'om que os lobos descem 

encontr   
os lobos, têm uma vantagem 
tram   a" prêsa « 
numa simples 

fes difícil 
Sabes, que 

ngolem-na 
digestão. 

sempre 

1 prêsa que lhes convém. 

e tudo 

detestei, 

bado, para 
Ainda, 

resume 

o tipo da



   
    

   
    

     

  

     

    
     

     
   
   
    

   

   
    

  

    

  

     
   
   

    

    

   
    

  

     

    
    

    

    

   
   

  

   

   

Irrita-me, tenho logo von- 
de lhe fugir a sete pé 

— — Achas melhor o teu    

  

Sou ten amigo... Queria ver-te fel 
= Obrigado... Contenta-te em não mc ve- 

res infeliz... Porque isto de felicidade, é, 
Ivez, o movimento da vida, uma alegria 

tum desgósto âmanhã... X não ter di- 
mus mês, para comprar um fato... 
esperar o outro mês para o comprar, 

estreí-lo, com a alma em festa, num do- 
go que chove... Vir para casa arreliado 
que um antomóvel nos respingon de 

mi... “Pndo isto deve ser a felicidade... Mas 
it, como tu sabes, ando sempre de automó- 

“vel, &, quando ha lama respingo os fatos 
“dos ontros.. 

= Ainda (e hieixde ver casado, aposto.. 
— Tu estás doido! Mas que género de 

her pensas tu que cu possa desejar para a 
nha companhia com nm contrato de eter- 

, telativa, já se ão... Isso seria 
tolice tão grave, Ene no dia em que eu 

participar o meu casamento, dou-te li- 
me 

    

   

  

  

nu 

    

  

, preparada, pronta a sair da bôca, logo 
+ do abraço protocolar. 

mais cêdo do que a hora que tu 
= Como me preveniste que no dia 

é me anunciasses o teu casamento me 
eniça para te internar num hospital 

Lembras-te? 
ibro-me, —respondew-me José com 

1 sorriso indulgente, o sorriso que temos 
“quando onvimos contar a diabrira duma 
criança. 

= Fizeste bem em vir mais cêdo... Vou 
apresentar-te a minha mulher... O casamento 
em casa... Como deves compreender, lega- 

“liso uma ligação, uma ligação que tenho há 
anos, e, que foi, talvez, uma das razões 
que fugi das relações antigas, e até dos 

8... “Temos um filho, um pequeno de 
e dois teses... Parece-me que o fnrei 
feliz se, quando êle fôr homem, puder 

mar Os pais, que não fugiram cobarde- 
aos seus deveres... 

indo queremos impôr uma nova perso- 
a alguém, que nos conheceu uma 

— outra, bem diferente, há sempre um emba- 
Faço, um constrangimento. Quis poupar a 
“José a apresentação dessa nova personagem, 

= que nascera do homem scéptico que êle fôra, 
a que eu via com prazer, — quanto envelhe- 

neste mundo se não tivéssemos as 
próprias fine imáães das nossas almas 

    

  
  

  

  

  

Entra a mulher que te soube pren- 

certeza... Sabes muito bem que não 
capaz de me casar com uma mulher de 

abriu uma porta dum lado da sala, 
m com doçura :— Natália ! Natália ! 

  

37 

O nome que tle chamava, arrepíoume 08 
nervos. Quando Natália entrou, senti-os tor- 
cidos, como vimes batidos por um vento 
forte, 5 

Era a mesiha mulher que eu tinha conhe. - 
cido, havia cinco anos. 

Não ficou surpreendida quando me viu; 
inas 0º timbre da sua voz e a expressão dos 
olhes denunciavam mêdo... fisse mêdo que, 
com certeza, desde que ouvira o meu tom 
havia dias, lhe ia esfarrapando a alma, re- 
flectia-se na sum pessoa. física. Parece-me 
menos alta, e, aquele sorriso, que era o seu 
maior encanto, que começava na bôca, para 
se demorar, depois, esquecido, nos olhos, 
nunca lho vi, durante o tempo que conve 
sámos os três— o José falando do futuro, cu 
com o espírito prêso na tormenta do. pas- 
sado. 

    

    

Um ano, depois de concluir o meu curso 
de medicina, conheci Natália enfermeira num 
hospital, O trajo do hospital, a blusa bras 
não consegui 

  

      

  

ca 
esconder o desenho perfeito, 

do seu corpo. fisse corpo, todos os que con- 
am com ela, o desejavam... 

Fla não marcava nenhuma preferência, e, 
por isso mesmo, os pretendentes man 
nham-se em boa harmonia. 

a tarde vi-a num corredor do hospital a 
falar animadamente com um homem. E: 
mulher nunca me tinha dito que gostava de 
mim, eu nunca lhe tinha dito que gostava 
dela, mas, o desejo do seu corpo, tinha 
criado, dentro de mim, êste ciúme, sem direi- 
tos nem requintes, que é o ciúme, simpl 
do macho pela fêmea. Parei ; não ouvi o que 
diziam, mas vi que se despediam, Heijando-se 
na bôca. Segui o homem, com curiosidade, 
vio entrar para a enfermaria, sentar-se junto 
duma cama, começar a sua visita... 

Interroguei uma enfermeira, e soube que 
aquele homem era o marido duma rapariga 
que estava em observação, com flo no 
ventre ' 

Contei, depois, a alguns colegas, aquele 
incidente, “Tivemos palavras cínicas, com 
que despimos a enfermeira, e invejámos a 
sorte do homem... 

Alguns dias passaram. Quando, por acaso, 
se encontrava Natália, os meus galanteios 
eram sempre os mesmos; a maneira de ela 
os acolher, é que me pareceu diferente, Os 
seus grandes olhos, escuros, já traziam con- 
sigo o drama, o drama que depoi 
rolou, 

    

    

        

   

  

    

  

   

  

    

   

    

“a 

Uma tarde, tinha acabado a vista médica 
tio hospital, e, despia a blusa, apressado, 
porque tinhas horas marcadas para ir ve 
um doente, quando uma enfermeira, a mai 
antiga das nossas enfermeiras, me veiu 
dizer : R 

— Doutor, a rapariga que está na enferma- 
ria. que tem estado com gêlo no vent 
está muito mal. Torce-se com dôre: 

— Quando tu não sabes o que se lhe há-de 
fazer, não serei eu. 

— Mesmo por isso... por isso mesmo... O 
que lhe digo, é que é preciso acudir-lhe ime 
diatamente... Os sintomas são de envenena- 
mento... 

Olhei para ela. Diante de mim não foi a 

     

      

“que quere modi 
de ma ir chamar? 

  

sua figura que eu vi—as faces pálidas, os 
olhos dum azul gasto — foi Natália, a Natá- 
lia dos últimos dias, com os seus grandes 
olhos inquictos, 

  

Tornei a vestir a blusa, é 

  

  Vamos lá ver isso... Penso que deves 
e duma peritonite, 

    

  

ter-te enganado. 

  

     

+ 

Infelizmente, tratavé dum envene: 
mento. Cuidei da rapariga como o caso re      

  A. enfermeira, junto de mim, in- queria, 
   

'oi o marido, tenho a certeza... É pre- 
ciso "impedir a visita déle.. Isto é uma 
grande responsabilidade para todos nó 

em sei... Não fervas em pouca água. 
A rapariga O caso não volta a 
repetir 

Ela olhou para mim, desconfiada de que 
en pudesse afirmar aquilo com segurança. 

— Não volta a repetir-se, verás... E, até, 
mesmo um simples engano... 

— O doutor bem sabe que as receitas dos 
médicos são requisitadas na farmácia do hos- 
pital.. 

= propósito, 

      

   

  

  

    

Dei uma receita à Natália 
r... Podes fazer o favor 

    

    

    

sem interrogar. 
te tu que deste o sublimado à rapa- 

Fenho provas. 

—Cometeste um crime... Um crime mais 
grave ainda, porque contaste com a tua pro- 

ão de enfermeira para encobri-lo... Nunca 
se deu um caso semelhante, mum hospital. 
As responsabilidades podiam abranger-nos 

      

  

    

  

a todos, 

Natália não me respondeu. 
— Gostavas do homem dela... Querias o 

homem só para ti... Eu vi vocês beijarenr-se, 

  

lá fora, num corredor... 
Gostava 

  

déte,     
— Posso mandar-te prender. 
— Não importa. bem a sorte que me 

espera... 
— Ouve, Natália... A sorte que te espera, 

€ esta; arranja um pretexto, despede-te, 
não apareças mais aqui... Imediatamente, 
ouviste ? 

Ela olhou para mim. Tinha os beiços a tr 
mer; mas foi-se embora sem dizer uma 
ta 

      

    
       

  

«Gostava déle e gosto ainda... Estas pala- 
vras.foram, durante muito tempo, o meu tor- 
mento. Tinha visto saír, a rapariga, do hos- 
pital, feliz, pelo braço do marido. O desejo de 
destruir aquela vida, em Natália, devia ser'o 
mesmo, ardente e imperioso. Eu, culpado 
mais do que cla, porque nenhum sentimento 
me obrigara a calar um crime. Simplesmente, 
a sua beleza tornara a minha consciência fr 
gil, como um caco de vidro! 

(Conclue na página 
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Benito Musso 

  

tnoso chefe 
tima das figuras de 
do mundo moderno 
gência « 
que nêle se nota entre 

BENITO MUSSOLINI 

    

  

mais per 

da sua moral, 

  

Pa 77) 

VOL 
à, o espalhafatoso e confli- 

fascio italiano « ntinua a ser 
  so. pitoresco 

O enigma da sua inteli- 
1 estranha simbiose 

  

o condottieri mercenk: 
místico 

tuma nova mística, têm 
preocupado uma mul- 
tidão de psicólogos « 
ociólogos, espantados, 

4 trechos, com as suas 
incongruências políti- 

  

cas entremeadas de ra: 
jadas de génio criador 

  

  

    

e inovador 
Parece, porém, qu 

o melhor, nestas inda 
gações é ater-se: cada 
urioso  áquilo que 
lesvenda no próprio 

indivíduo, através sobretudo da sua, obra 
se a há, fo que sucede com 

Mussolini. Ler esta Amante do Cardeal 
prenhe de furores anti-clericais c de sa 
raivadas de diatribes contundentes contra a 
Igreja Romana, com quem, amais tarde, 
assina O tratado de Latrão, para logo agredir 

« dominar pela violência, é seguir o processo 
psico-patológico do teatral ditador com uma 
precisão de zoólogo que agiiente debaixo da 
lupa um moscard   zumbidor % um dos livros 
mais palpitantes da actualidade 

Ora vamos 

  

Casca Gregório 

  

cruz literária a 
me uma coisa, ar 

  

  

      

O seu caso, 

conduzir 

  

perdõe que 
» O considere como cirineu desta mesma 

Calvário. Di 
Já pensou que lhe 

um trabalho considerável para 
escrever e dre 

  

    seu romance E quando as andorinhas 
am... Já pensou na sua heroicidade, ao escre 

ver; nesta época. de 
obrinhas curtas e fá 
gaces, um sólido ro- 
manee de costumes, 
psicológico, com sua 
tese romântica a des 
pontar, e duzentas «    

      

    
    

  

   

  

  

trinta páginas cheias, 
fora a nota final, que 
digamos já, é de subi 
do mau gósto? E já 
pensou também, ami 

autor, que não há 
prosa nem boa inten 
ção, nem léxico, nem 
sarcasmo crítico (e de Gregorio Cascalheira 
tudo tem o seu roman 
ce doseado com senso, e mérito), que re- 
sista ao desenho da capa que o editor 
lhe brindou, ao aspecto da obra: impressa 

  

tal 
ct 

venda, qual ela chegou à etc 
  

  ense bem, 
Cascalheira 

O seu retrato indica 

amigo 

uma moça € 
tem, talvez, 

na estranhez, 

pessoa 
vivaz que 
      rejuízo 
do nome. A sua obra, 
lida com 
que incumbe 
tem qualidades ampla: 
mente 

1 serenidade 
    tico, 

demonstradas, 

  

subtileza por vezes, 
sinceridade, limpeza de 
realização, um pouco 

  

fora de moda no processo, um pouco crochet 
no título, Mas 
di 
E se o fôsse, o público habituar-se-ia a consi- 

enfim, se a capa o não proi- 
era capaz de se vender e de ser lida   

derar o antor uma pessoa literâriam 
Aproveite o tempo que a sua mocidade 

lhe dá e 

ente esti- 

  

mável 
o aviso dêste 

am 

  

go. Fuja das capas 
desta ordem e das edi- 

hesita SÕeS déste aspecto, on 
com a é um homem ao mar! 

INGLATERRA 

FIV 

Armando Ferreira é 
um nome feito no labu 
tar do jornalismo e das 
letras 
boa hora 
para enveredar por me 

  

Os jornais, em 

  

deixou, 

  

  

nos improbo caminho 
o aé seia que o sen mérito lhe 

proporcionou. Mas con- 
tina fiel ao bem escre 

ver e, de vez em quando, aparece pelas mon- 
tras um novo livro da sua brilhante pena. 
fiste «Contos Escuros» é do melhor que Ar 
mando Ferreira tem produzido. A prosa vib 

  

  
cheia de energia e de limpidez, quer nas 
novelas mais humanamente sentidas, quer 
nas suas pequenas 
impressões humorísti 

    

cas, género em que | 
tem marcado um in 
confundível lugar. Um 
belo volume de con | 

euros | 
O dr. Nuno Simões 

é, de entre a pleiade 

ritos 
estudiosos e espf- 

  

desempoeirados 
que, entre nós, valem 
ilguma coisa de sólido, talvez um: dos que 
mais sólido prestígio tem conquistado dentro 
e fora do país, Como homem público tem uma 
obra tôda de dignidade mental; como jorna: 

  

lista o mais completo esfôrço em prol do jor- 
nalismo moderno feito no nosso país 

  

a malo:   

José Forbes Coma 

   
ada «Pátriar. Como conferencista e ensaista 

nda Nuno Simões a espalhar a rodos o seu 
talento e a sua cultura vastíssima, porque é 
uma das características do labor mental dêste 

  

     

  

eminente político a sólida base em aue assen- 
m seus raciocínios e suas concepções. 
À sua obra mais recente, ainda boa e sólida 

obra de jornalismo, é a -separata à revista 
Portugal Exportador», . inscrindo um seu 

  

artigo «As nossas relações econômicas com a 

+ que ntou 
nos meios intelectuais portugueses e ingle 

o ley celeuma, 

    

É uma soberba lição de patriotism 
definitivo, 

    
  

patriotismo. raciocinado, sereno, 
não rufar de cl 
de três respostas. Com a solidez de um grande 

comenta Nuno Simões um ar 
do «African World», em que se preconisa, de 

a com vivória   etes 

  

  polemist 

        

manso, com uma assustadora inteligência, a 
rada no nosso império colonial para o 

me de território britânico. A cabala 
fica desfeita, definiti- 
vamente, de cima a 
baixo, sem um lu 

  

comum, sem um velho 
tópico, sem uma redun. 
dâne     de estilo. E pri- 
morosa peça literária e 
jornalística êste artigo, 
sôbre ser uma obra de 

  
clevada dignidade que 
seria necessário difun- 
dir rápidamente, pros 
fusamente, pelas esc 

  

las do país em substi- 
ão das várias liturgias escolares que agora 

para dêtes 
de côro em vez de portugueses de 

lei e homens int 
D. Maria A 

vários livros de 

  

ministram fazer 
meni   

  

ps é completos.   

élia Teixeira tem publicado 
versos a que a crítica gene. 

rosamente se tem referido em lonvores desen- 

tranhados. D. Maria Amélia Teix: 

jus a muito louvor não só pela persistência 
que buri- a 

lando os seus traba ] 

MARGENS | 

ao 
O BUGAHO | 

“Tem 

  

com vem 

lhos poeticos e melho: 
tando, de volume p 
volume, 
lidades, como também 
porque, como directora 

  ra 

  

as suas qu 

da interessante revis: 
«Portug: 
vem sustentando uma 
interessante pleiade de 
colaboradoras, a quem dá incentivo, não dir 
mos animador 
mas certamnete interessante sob o ponto de 

    

al Feminino»,   

  

FRANCI 

do «bas-bleuismo» nacional, 

     



  

Aa) 
bibliografia um romance 

taurino. Ei-lo. Assina-o um nome conhecido. 

nos. nossos meios. intelectuais e mundanos, 
fanucl Barahona, de alta 

   

  

    
      

  

    
   

    
    

    
   
      

    
   

   de vista da clevaç 
do nível mental femi- 
nino no so país. 

Desta vez, a festejad: 
poetisa lança a pú- 
blico um formoso li- 
vro de prosa, tendo 

colhido o difícil gé- 
nero epistolár. E de 

it con- 

    
  

  

     
            

     

  

em. episó- 
s ou meno: 

românticos, e, diga- 
mos de | 
demasiadamente 
génuos de processos 
técnicos, umas 

empolgantes, 
bois, cavalos, 

e toureiros 

    

    ssagem, 
autora in- 
8 

  

que a 
mui TRIBUTO achou, 

tum belo equilíbrio e compôs obra muito e 
   

    
sceni 

  

| José Forbes Costa assina 
dos seus anos e d 

  

com a autoridade 
as boas obras anterio- 

  

    
     

tes, um livro de versos Amar, sofrer!, que valentes. Está o au rormas 
chegou à 2.º edição. Ti facto êste sintomático tor, como entendido UU 

  

& demonstrativo do favor que o público dis- 
| pensou ao poeta, por outro lado go 
aval do dr. Brito Cam 

  aficionado, 
do a bem 

    ADOLPHO ROCHA 

  

ndo de 
ho, eminente escritor, 

uma opinião clogiosa, que vem impressa por 
fora do volume, E dificil ao crítico falar, de- 
pois disto, com inteira liberdade, A índole 
poética do sr. Forbes Costa está um pouco 

   

  

  

    ro. Por isso O primei 
amor deve ter leitores, tanto mais que Duarte 
de Almeida ornou a edição com soberbos de- 

senhos 
Não se pode dizer que E 

lho fósse muito favorcci 
a tendên 
dade 

        

        

       

   

  

seco Buga- 

» pelo apelido com 
que tem a versejar, 

é que senão trata de um pocta dês- 
que aparecem aí pelas montras 

brotoeja daminha, O autor das pleno o é 

UM 1 MIGALHO DE GENTE... 
(Conclusão da página 37) 

  

     

  

alunos militares, Pela capital, cte., que foram 
ad $ do respeitável eseritor. 

  

como 

  

    

  

   

    
    

   

                    

    

    

     
    

     

     
    

  

    
  

       
              

  

no" quando vou 

  

fazer um 
Um raio de sol aclarava o azul forte do de 

tapête da sala... José continuava a falar. 
Eu e Natália respondiamos... 

Havia uma doçura, uma serenidade, nas 
lavras simples que trocávamos. 
Ela ilude-se com êste ambiente de tran- 

“Qiilidade — pensava eu— e sentia, dentro de 
“mim, crescer um ódio por aquela mulher 
que, pela segunda vez, obriga minha 
consciência a hesitar. 

Na ignorância de certos factos há sempre 
um pedaço de felicidade, e é muito raro nós 
sabermos agradecer a quem nos vem roubar 
Esse pedaço... Se se tratasse dum passado de 
amor— José não devia ignorar parte do pas- 
sado de Natália —o meu dever era calar-me. 

Dêsse passado, o que eu tinha a certe 
que José ignorava, eram os acontecimentos 
“decorridos no hospital, essa dolorosa aventura 

jue definia e classificava o carácter de Natá- 
. «Digo-lhe, à êsse respeito, tôda a ver- 

dade, e êle, depois, fará o que entender». O 
espírito. fixou-se nesta resolução e, 

agudo, começou a querer encontrar 
maneira de afastar Natália da sala. 

Para a trangúilizar, para vincar a benevo- 
Tênícia dos meus pensamentos, alvitrei : 

Vocês, agora, depois, do caasmento, de- 
viam ir fazer uma viagem... 

  

cirúrgi 
doente, 

  

sem ter a certez, 
    

     
Quero dize 

que me peza, cá dentro. 
Dize lá... Sou todo ouvidos. 

de ouvir as tu 
é que o meu filho tem... Já h 

» Chorar 
Natália entrou com o filho 

? Acho o pequ 
me que tem febre 

te uma coisa   

  

Mas, antes 
vou ver o que 

á bocado que o 

  

is confidên:    

  

      
jo colo. 

mo quente, 
  

    

   

   

  

          e o te assustes. 
o tratar. 

sido sempre un 
s palavras nece 

os males do pequeno José. 
ndava o meu pensamento, in- 

a por quebrar a atitude impenetrável, 
que itude do médico junto do doente. 
Tranq convencido. 

—O vosso fill 
Via cara dela iluminar-se de alegria, como 

se eu, com as minhas palavr 
dado o mundo. inteiro. 

Depois. 
Para dizer 

dentro», pre 
mulher que eu tinha conhecido enfermeir 

Ela agradeceu-me com o sorriso nos olhos. mum hospital. Quis vê-la. Vi uma 
José repetin o meu alvitre, mãe com um filho ao colo, 
= Mais tarde... Temos o pequeno muito e ) 

novito, ainda, 
“Fle próprio, desfez a minha ansiedade, 

do Natália, 
= São horas de te ires vestir... 
ojva bonita, ouviu ? 
Estas palavras, a maneira de as dizer, tudo 

* que eu já observara, o amor que José dedi- 
cava Aquela mulher, advertiameme do mal 
que eu lhe ia fazer. Por uns segundos hesi- 

   

  

os aqui um médico ps 
atália que t 
À, dizendo só 

  

      

    

   
   

    
    long: 

Ansio: 
    

    

quiet:     

  

    
        

      

  

      
  

  

no José «o qu         

        Não a vi. 

O casamento. realizou 
jo o pequeno José, 

penso : fôste tu, que ainda n: 
compór frases, mentir como a gente grande, 
tu para quem à vida se resume numa n 
rialidade vã, que me obrigaste a calar. 

Vêjo-te, pequeno como és, forte e criador, 
porque fizeste da fraca alnia duma mulher 
uma alma de mãe, - OLGa Aives Guerra. 

         

  

Quero uma 

  

   

      

  

        

na verdade, um pocta 
  

  

interessante; dema: 
damente cerebral, tal- 
vez, apaixonado por 
umas raridades que há 
de, mais tarde, desde- 

    

mas cheio «de 
idades. 

Mais versos. Outro     
poeta que o nome não 
ajuda, pese ao seu per- 
fume florinha 
selvática. Mas o autor 
de De Betania ao Golgotha já não pode ga- 

idades semelhantes às de Fi 

  

   

  

      
cisco Bugalh Quero set livro seja de todo 

Mas deu-lhe tma veneta de nave- 
gar no mar dos símbolos e do «grandioso 
que o traz à beirinha do ridículo, se é que, 
de vez em quando, lhe não escorrega um pé 
Depois, há temas que, na nossa época, não 

O sr. Santos Cravin 
a idade 

verdores demasiados, deve tomar, 

    

  

mau, não! 
    

  

   

deve com- 

  

resistem 

  

lhe dê 

  

prende. 
ind 

já, é 
Prosa também a compõen 

tro das fórmulas do bem es 
crever, encontram sempre meio de fazer poe- 
sia da melhor, da mais bela, da mais alt 
E o caso do apaixonado artista eborense Ce- 
lestino David, um derradeiro romântico, ao 
compôr o livro delicioso para crianças a que 
chamou O meu país de maravilhas. 
velhos mitos, velhas histórias, a salidade dos 

ne choram 
poderoso 

não ser que 

  

desde 
   enda e novo rumo. 

os poetas é como. 

  

poetas. 

  

    

Lendas, 
  

  

tempos idos, as pedras vetustas 
de dôr, o céu alentejano, im 
a cobrir à paisagem sem fim, aguáda, de outra 

tudo desfila, conduzido por mã 
mestre e de grande poeta, neste livro 

Não cabe mais: beleza numa obra 

ns e 

    saúidade, 

  

admirável 

  

idos. 

  

crianças e para eres 
Adolfo Rocha não é um novato nas letras. 

Se a memória alha, a magana, 
Adolfo Rocha foi um dos baluartes do grupo 
«Presença», ao parecer dissolvido é que dei 

    

não   

   xou uma obra notâvelmente cor 

  

de renovação de pro 
cessos literários nes- 
tes últimos tempos da 
decadência mental “e 
moral da nossa te 

ntão, como h 
Adolfo Rocha re 
sempre, 

  

   

  

elom   

nas suas 
obr 
ind 

uma poderosa 
Ar 

  

lualidade 
tista perfeito? NX 
Mas artista 
personalidade —marea- 
da, forte, talvez forte — 
demais 

         
  

    

para quem precisa, sem contacto 
com as realidades estranhas, de pulir 
a sum forma e ganhar ductilidade + per- a 

Embora. não fique nesta secção absoluta     
mente justifica 
cia elo 

  

desejo fazer uma refer 
iosa sem favor à Carta quilométrica 

de turismo cm Portugal, que o nosso coleg: 
O Volante, a grande revista do antomobilis: 
mo português, nos ofereceu, depois d 
çar no mercado com o maior êxito. Superior 

s às edições de c: 

  

    

   
       

  

tas de turismo pel 
clareza e actualização, é esta publicação uma 
corôa de glória a juntar à obra já considerá 
vel de A. Campos Júnior, 
amarada e director insigne daquela revista 

celente. Axâxcio CABRAL, 

  

    
nosso. estimado 

 



PR la 7) 

O ELOGIO 

O doente (num Lospital de di 
Gostamos mais do sr, dr. « 

  

que cá estav 
medico (lisongeado) 

        

ILUSÃO DE OPTICA 

  

dos) : 
o que do outro 

Fixando por uns segundos, os três pedaços 
centrais da eles.se   avura, tão depres: 

m perfeito! 

  

neg 
destacam à nossa vista, formando 

    

ntão porquê 

   
O doente: — Vi assim cá mais parecido com 

Olhe, mulherzinha, não me peça munca 
esmola na rua 

E Onde mora o senhor? 
Véja no Anuário Comercial. 

O JOGO DO HOMEM 

Passatempo 

A alguem, que estava vendo uns rapazes jo: 
garem o antigo e sempre popular “Jogo do 
Homem 

figura traçada no c! 
um só traço continuo. Por 

mentou, depois, faze-lo, concluir 
sivel e até nada dificil 

  o, se pode 
ari    

  

vem-lhe de repente à ideia se aquela 
   

  

cubo, como logo nos dão o efeito de fazerem esenhar de 
josidade, experi- 
   parte doutros três cubos (claros êsses), tendo o 
ndo que era pos- “de cima à parte inferior escura e cada um dos 

outros, uma parte lateral, igualmente escura 

  

      

    Ela: — Deixa-me! Que maçador ! Estás tão. 
pegajoso, há um tempo para cá! 

Ble:— O filha, admiras-te? Bem sabes que 

  

vou nó quinto frasco de Cola que o médico     
  

Querem os nossos leitores te 
cia, desenhando uma 
apresen 

  

pel nem passar duas vezes pel 
A linha curva não se usa em 

mas assim é que os ditos.   
rapazes tinham traçado a 
figura e por isso 

  

duzimos tal qual 

    

Quando 
pois veio a ser um 
bridade da arte dramatica 

ancesa, tendo sid 
tida no Conservatório, foi 
pedir lições de "dicção a 
Provost, já então actor de 

   

grande nome, este disse- 
-lhe, para a desanimar 

Vá antes vender 
minhos de flores, minha 

filha. 

  

    

Escusado será dizer que 
ANEDOTAS 

  

a futura grande tr 

  

retirou desgostosa 
Mais tarde, 

de representar Hermione 
Fora aplaudida com entu- 

JOÃOSINHO NÃO PERCEBE     acabava ela 

Joãosinho vai visitar a sua professora €, dis- 
traido, entra na sala com o chapeu na cabeça 

exclamou severa- 

  

siasmo € repetidas vezes 
ena. Descido 

  

ão! é o chapeu     mente a mestra. 
Joãosinho leva as mãos ao chapeu, julgando   

telo perdido, e diz muito contente 
Está aqui, na cabeça, minha senhora! aproximando-se daquele 

outrora lhe que aconse- 

à EMPREGADA DA LOJA 
DE MODAS 

EXPLICAÇÃO CUSTOSA 

ua conta é exorbitante. Tem 
as que eu não entendo. 

cplicar-lhas, 

O cliente: 

  

   
soberbo, madame, é tudo 

      

quanto ha de mai 

  

dame nem parece a mesma,   

mas previno-o de que essa explicação lhe cus: esse chapeu na cabeça ! 
mais sete escudos € cincoenta centavos, UDo Punch) 

  

nos aqui, sem levanta 

receitou, pará alternar com as pastilhas de 
goma arábica. 

ntar à experien 
à que lhes 

ar o lapis do pr 
lhara a ir vender raminhos disse-lhe com gra 
ciosa 

  

     
  

melerie: 
jo mésmo risco? 

1; no jogo, 
Segui o seu conselho; vendo Nores, quer 

mas comprar 

  

  
   

  

   

    

gt 

ni 
io 

| E 

' 
  

     

 



  
              

  
  

        

    

  

  

pe a 
Sorel Noter fórica 

UNcOLy &o Foréson 

    

  
            

  
  

                          
      
    
        

  

Que diria se lhe aconselhassem a inverter 
tempo « esfórço provando vários caminhos, 
quando outras pessoas encontraram já o mais 

adável, ou seja 

     
curto, o mais fácil « 
O VERDADERIO CAMINHO? 

De cada três proprietários de automóveis qu 

  

existem no mundo, de tôdas as marcas em con 
unto, quási dois são proprietários de FORD 

gue sendo agora ; a prova está 

    
  

  Isto foi antes e 
na produção FORD que, em Abril, ati 
VIN MILHÕES 

u os     

  

     À contínua experiência da grande maioria 

não pode ser equivocada. Esta decisão há-de ter 
suficiente justificação em tode aspectos que 
esteja estudando para decidir-se pela compra do 
seu carro. Estes milhões de automobilistas cons: 

tituindo a enorme maioria, devem ter tido, por 
certo, as mesmas apreensões e as mesmas    
dúvidas que o senhor, porém encontraram a 
feliz solução, o verdadeiro caminho, comprando 
FORD. 

Não crê preferível aproveitar-se de tão funda 
mentada experiência, em vez de intentar provas 
custosas pelo seu próprio risco? 

Roadster 500% 

Faeton 
Sedan duas portas , 
Cabriolet 

      

    Preços FOB L 
de transporte de 1 
tino, 

  

sendo àparte os 
1o ponto final de des- 

 



  

UM PROGRESSO 
JUSTIFICADO 

Em 1901 estabeleceu-se em 
Lisboa, na Rua da Princesa— 
hoje Rua dos Fanqueiros —um 
escritório com 4 empregados. 

  

Trinta anos depois, essa pe- 
quena organisação tinha escri- 
tórios em quási tôdas as capitais 
de distrito, com 1.100 empre- 
gados ocupados no negocio 
de Portugal, dos quais mais 
de 1.050 são portugueses 

E a Vacuum de hoje—a 
Companhia que se orgulha de ha- 
ver contribuído para o desenvol- 
vimento do automobilismo em 
Portugal, por ter sido guem sina- 
lizou as estradas de turismo do 
país; quem tornou conhecidas as 
bombas auto-medidoras de gaso- 
lina, isentas de perigo: quem le- 
vou às mais pequenas e afastadas 

aldeias a possibilidade de se obter 
ali os produtos Vacuum conhe- 
cidos em todo o mundo. 

VACUUM 
OIL CO. 

  

  

    
    

   


